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Por falta de revisão opor­
tuna, «escaparam» na 2.a

página deste número, as se­

guintes «gralhas»:
No artigo «Palavras Jus­

tas» lê-se «uma» em vez de
«numa» e «um» em vez de

GRALHAS
«pon. Em «Q Algarve na

Época Árabe» deverá ler-se
«orador» onde está «ordor».

Na notícia da posse do Sr.
Vice-Presidente da Câmara
saíu -eestimudo» por «estí­
mulo».
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Vem aí o carnaval!
Vem aí o Carnaval de Loulé!

Pode haver multas terras onde
se festeje o Carnaval.
Podem haver muitos carna­

vals, pelo País e pela Provincia
do Algarve, onde este ano se tem

desenvolvído um surto de festas

que, parece não ter fim,
Mas o Carnaval .de Loulé tem

pergamínhcs, l!:. conhecido de al­

garvios, alentejanos, estreme­
nhos, beírões, durienses ou mi­
nhotos e é considerado dos me­

lhores de Portugal. ,

l!: quase centenârio Pois já val

para lá do. meio, vai a caminho
das suas Bodas -de Diamante.
Mas não é apenas propaganda

e propaganda de louletanos o

INrORMAçAOQUINZENARIO E PROPAGANDA REGIONALISTA

que estamos dizendo. Ê muito

mais Ei é mesmo um caso impar
em Carnavais.
l!: porque Loulé -tem um ex­

plêndído recinto Piara 'os Corsos,
tem uma alma vibrátil que in­
sufla aos seus' habitantes um cli­
max de alegrta, desenvoltura,
gracíosídade e encanto só com­

parável ao do Povo brasileiro
que críou o Carnaval do Rio.
l!: que Lou.é tem além disso

uma escola de construtores de
carros onde a arte emparelha
com uma discreta sensação de
elegância, onde o bom gosto dá
as mãos à distinção e à 'graça,
onde a sincronização do belo com

o policromo e bonito é constante.
Ê porque Loulé tem um re­

cinto com &s' suas magnificas
árvores recamadas' de flores de
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Vamos fodos, bl+incol+!ftol+noval

A 'LiCão dos factos
Os factos têm expressão, e es­

sa, tem um significado. O facto,
é o acontecido, o. revelado, o de­
monstrado. Escusam a mentira e

-�dil�de usar -a -ærgurnentaçâo
teórica; o facto prático, 'ostensi­
vo- e revelador da verdade, lá
está, para destruir a argumen­
tação mentirosa. Ora, estas visi­
tas do Presidente da República
Portuguesa às nossas Províncias
da Guiné e de Cabo Verde, são
factos positivos e foram aconte­

cimentos com stgníñcados de al­
to 'relevo. -

Significações de alto relevo,
com ereíto porque a recepção
que as populações totais dessas
nossas terras de AfriJCâ fizeram
ao sr. Almirante Américo To-

II ALMOÇO
dos Sâobrasenses
Por que ,foi um êxito o I al-:

moço dos naturais de São Brás
de Alportel, reaídentes em Lis­
boa e arredores, realizado o ano
findo. a comíssão, composta por,
Dr. Alberto Miguel de Andrade
e Sousa, João Viegas Faisca,
Américo Gago e José de Sousa

Brito, promove no próximo dia
31 de Março o seu II almoço, que
é, príncípalmente, uma festa de
confraternízação de sãobrasen­
ses.

Aceitam-se inscrições na «CA­
SA DO ALGARVE) - Rua Ca­
pelo, 5 _,2.·, Dt.·, em Lisboa.
Oportunamente, através deste
Orgão de Informação, será in­
dicado o local da reunião.

más, ao representante supremo
de tudo o que. é Portugal, - no

terrttõrio, na população, na eco­

nomia, na politica e na moral so­
cial, - =repetímoa, porque essas

recepções apoteõtrcas, de ex­

pressão triunfal e humanamente
carinhosas -e de braços abertos,
tiveram .uma Inequívoca expres­
são de .amor fraternal e foram
prova da fidelidade que esses

povos dedica a Portugal, ao

Portugal que, através dos' sé-
'

culos, tem sido a sua velha e

única Pátria. A alegría, e o ca­
lor e a espontaneídade dessas re­

cepções, sâo verdades definiti­
vas, e mais, são lições a apren­
der e a reter. Lições" não só pa­
ra os ruins portugueses (que os

há, infelizmente) e que a inveja
e o despeito cegam, mas também
para Os estrangeiros ganancio­
sos, esses que, - mais papistas
que o Papa, - pretendem ofere­
cer felicidades a povos que não
amam nem conhecem, mas ge­
nerosídade essa, começada pelos
roubos e assaasínlos praticados

(Continuação nil 3.· página)
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amendoeira que constítuí um

cenário de sonho e brancura que
só a neve pode, proporcíonar,
l!: que Loulé tem ainda para

oferecer ao visitante uma predís­
posição especial de bem receber
de acarinhar, de facilitar, de

ajudar.
,

Ir:: que as raparigas que tripu­
lam os carros, filhas de Loulé ou

dos seus arrabaldes e freguesias
comungam numa comunícação

'O Carnaval da alegria e da boa disposição,
Confefi às toneladas ... para tedes es paladares
S a q ,Ji nh Q s aos milhares... para tedns brincarern
constante e esfusiante com os

forasteiros; brincam com eles
com irradiante simpatia, [uven­
tude,. atraindo-os corn a graça

o SI', filipe leal V'iegos
tomou posse das funções de

Vice - Presidente da Câmara de Loulé
\

Em luzida cerimónia presidida
pelo sr. Govern,"!dor Civil de Fa­
ro, realizou-se no passado dia'
8 do corrente o acto de posse
do novo' Vice-Presidente da Câ­
mara de Loulé, sr, Filipe Leal
Viegas, que assim preencheu
uma vaga há longos meses em

aberto.
'

O acontecímento teve lugar no
'_'

salão nobre, da nossa Edilidade
e o elevado .número de pessoas
que a ele assíetíram são claro
testemunho da simpatia que o

empossado desfruta e das quali­
dades de prob.dade e carácter
que o índícam para o exercício
das funções para que, merecida­
mente, foi escolhido.
No acto de posse usou da pa­

lavra, como Presidente ,da Co­
missão Concelhia da U. N., o sr,
Dr. Aires de Lenos Tavares que
se congratulou com a nomeação
do à. Filipe Víegas para as

funções em qué acabara de ser

investido. poís era amigo de seu

pai e sabía que 'dele herdara a

íntegridada de carácter e aquele
aprumo moral que dá ao homem
a consciência de que sabe guiar- ,

-se pelos caminhos da vida. Por
isso estava perfeitamente certo
de que o empossado estava per-

(Continuação na S.· página).

«o AlgOI've na fpoco Ju'obe,�
foi tema' das conferências' que o sr, Dr.
Garcia. Domingues proferiu' em Tavira. Faró e Silves
Os árabes, durante a sua pas­

sagem pelo Algarve, deixaram
aqui marcas indeléveis da sua

presença e da sua cultura e esse
facto continua a ser tema apaí-

'Pullorâmicas.:. de Loaré
,

Com desusada e selecta assis­
tência tomo.u posse no Salão No­
bre dos Paços do Concenio, o Dr.
Francisco Manuel Bota Inês do
cargo de Subdelegado de Saúde
Privativo do Cono�elho de Loulé.
Para se ser hoje Subdelegado

de Saúde, -é necessário ter ap.ro­
vação em medicina sanitária e

ter sido classificado em concur­
so de provas públicas, o que re­

quer profundo e acentuado es-'

tudo dos vários ramos de sani­
dade e das relações destes e im­
plicações com problemas, so­

ciais, administrativos e de defe­
sa do bem estar colectivo em

prol da saúde.
A escolha do. novo Subdelega­

do de Saúde, cargo que foi exer­
cido em Loulé durante mais' de
30 anos .pelo saudoso Dr. José
Bernardo Lopes, demonstra que
o n0880 jovem conterrâneo reune

29 MAR. ¡�D8
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qualidades de. ponderação, saber'
e competência que mereceram e

recomendaram a sua escolha.
Daqui reiteramos o abraço de

parabéns que lhe - dêmos dese­
jando-lhe muitas facilidades e

felicidade no desempenho do alto
çargo. em que foi solenemente in­
vestido pelo Delegado de Saúde
Distrital que aqui se deslocou
propositadamente.

•
Passou no dia 8 deste mês o

décimo aniversário da inaugura­
ção da ,Escola Técnica. desta Vi­
la, que muito veio contribuir pa­
ra ,o aumento de cultura geral
da juventude louletana.
Parece que foi ontem e já lá

vão 10 anos, que Loulé desfruta
de tão importante melhoramento
que

.

embora criado por Decreto

(Continuação na i.· p4gina)

xonànte de hístortadores e eru­

dit.os para quem' o desvendar <io
passado é algo mais do que fa­
zer história : ,"

O nosso comprovíneíano sr.
Dr. Garcia Domingues, além de
Insigne historiador é principal­
mente um apaixonado pela his­
tória árabe e dai as suas exte­
nuantes investigações acerca da
sua influência no Algarve que,
segundo disse, «decorre num pe­
'rrodo tão. longo como o da in-
fluência cristã:..

-

O sr. Dr. Garcia Domingues
falOU ,há pouco na Câma,ra' de
Tá.vira, onde fez importantes re­

verações acerca da história da­
quela vetusta cidade, 'cuja origem
se desccnhece apenas se sa­
bendo que. no Século XU, Edrici
se refere a Tavira como «uma

aldeia entre Cacela e Santa Ma­
ria:..

o Sr. Filipe Leal Viegas
assina o auto de posse ,

GJ)t., Sjotg.e GmanueL
Gmatos QJ1Iag.aUiães
Nomeado recentemente e assu­

miu há dias as funções de Sub­
delegado dó Instituto Nacional
de' Trabalho e Previdência do
Distrito de Faro, o sr. Dr. Jor­

ge Manuel Matos Seabra de Ma­

galhães, a quem, por esse facto,
aPresentamos o{l nossos cumpri­
m,entos de boas vinda.s e os nos­

sos votos de feliz desempenho da
s.ua missão.

•••

-de um sorriso e o encanto da
sua feminilidade.
Vem aí o Carnaval de Loulé!
Vem aí . o G.qrnaval que não

tem igual, um Carnaval onde o

visitante se sente I como. em sua

própria casa, onde é recebido
com agrado e distinção e onde
encontra à sua, completa díspo-.
síção toda a boa vontade, todo o

entusiasmo, todo o calor de se

sentir louletano entre os louleta-
nos!

.

Vem ai o Carnaval! Vamos

o
,/

em Loulé

brincar ao Carnaval!
Venham todos ver o c..qrnaval

de Lculé e uma certeza lhes ga­
rantimos desde já.
Hão-de confessar que valeu

a pena. Hão-de 'concordar que o

Carnaval 'de Loulé, não tem

igual.
Porque o Carnaval de Loulé é

um Carnaval que tem tradição,
que tem velhos pergamínhcs e os

Iouletanos nunca deixam os seus
créditos por mãos alheias. São
eles que o fazem!

(Continuação na S.· página)

(asas para pobres
O «Boletim Português da So­

ciedade de S. Vicente de Paulo:.,
referente a Novembro / Dezem­
bro, transcreveu o artigo publi­
cado. neste jornal intitulado:
«Casas para Pobres:..
Os nOisoa agradecimentos.

CARNAVAL
É FESTA RIJA
Aproxima-se o Carnaval e com

ele mais um ano de tradição e

glória para Loulé."
'

Elste ano parece que se mul­
típlícam as Fiestas não só pelo
PaLs aióra COlTIo na " própzía«
Provincia, mas estamos em crer

que Loulé, marcará 'como sem­

pre um pente mais alto na elas­

sificação da sua quase centená­
ria 'festividade.
A arte que os louletanos põem

na confecção dos seus carros,
inteiramente recamados de río­
res, a beleza do recinto, a viva­
cidade dos seus habitantes e des
tripulantes dos C3.rrOS e o entu­
siasmo e ardor que' os Iouleta-

EM LOULÉ
nos põem na luta dá-lhes um ca­

rácter extremamente ímpar.
,

Dizem-nos' rnaravílhas 406'
carros deste "ano, que procuram
exceder tudo o que sé tem feito
em anos anteriores e justo é des­
tacar que à frente de toda a

orientação artística está um ver­

dadeiro Artista, o professor
Duarte, sobejamente conhecido
pelas suas magníficas concep­
ções em que a arte e o bom gos­
to dão as mãos para criarem a

dúvida sobre o que mais de
aprecíar: se a beleza dos carros
se a mão que os desenhou e es­

pirito que os concebeu.
R. P.

o D", fl'oncisco M, Bota Inês
é o novo Subdelegado de Saúde de Louie·

o Dr. Inês

no momento

em que

usava

da palavra

DA

I
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TAP
Em sessão pública, realizada

na Câmara Municipal, no dia 14
do corrente, foi investido. das
funções de Subdelegado de Saú­
de do Concelho de Loulé o nosso

conterrâneo
-

e prezado, amigo sr.
Dr. Francisco Manuel Bota Inês,
um médico ainda jovem, cuja
capacídade de trabalho e quali­
dades profissionais e de honora­
bilidade se coadunam com a in­
grata quão humanitária missão
de ze:ar pela saúde públiCa e fa­
zér cumprir as disposições le­
gais relativas às suas funções.
O Delegado de Saúde do Dis­

trito de Faro, sr. Dr. César Gui­
marães, usando da palavra re­

feriu-se elogiosamente ao em­
possado, ,cujas qualidades teve
oportunidade de apre:!iar duran­
te os 12 meses em que, interina­
mente, exercera as funções para
que fora designado.
Aponta.Iido as dificuldades -e

até inimizades que o Dr. Inês en­
contraria para o cabal desempe­
nho das suas funções, o Dr. Cé­
sar Guimarães ccnfrontou a sim­
plicidade dos problemas das úl­
timas décadEs com aqueles que
um Subdelegado de Saúde tem
de enfrentar actualmente. Isso

aliás é motivo de pleno regozijo,
pois a saúde pública é um Qem
iucalculável que merece todas
as atenções e ,cautel<,.s. Os re-

(Continuação na 6." página) ,
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altovez mais

MAIS ALÉM
Esta é' a .definição exacta no '

morp.ento exacto el1l que a TAP
faz impo.rtantes revelações da
que, tem sido a; sua já prodigiosa
actividade e do que projecta rea­
lizar num futuro muito, próximo.
Ê que a' TAP está indo cada

vez mais alto com os seus aviões
sempre m3is potentes e está in­
do cada vez ma:s longe rasgan­
do novos _hcrizontes às suas já
numerosas carreiras.

Transpondo cO,ntinentes e ocea_
nos, Os modernos aviões da TAP
simbolizam a potencialidade .de
uma grande empresa' pcrtugue­
sa; cuja receita bruta apenas foi
ultrapassada (em 1967) pela
CUF e pela, SACOR. Esse facto
evidencia a sua prosperidade e

os altos serviços qu'e está pres­
tandq ao pais. Iprestigiando-o e

enriquecendo-o com as divisas
-obtidas atmvés dos inestimáveis
serviços, que lhe presta.

'

Além de tudo isso, a TAP é
uma empresa modeFna e que
prima, por 8icompanhar o pro­
gresso. da técnica, sem ,contudo
eE'quecer o factor humano. Não
se limita, porém, a escolher as

melhores técnicos. Reconhece
também o va ar das relações hu­
manas e por isso trava assidua­
mente contactos com o público"
através da imprensa, para reve­

lar o que fez e o que pretende
fazer - para se agigantar e

para servir o públko. E os nú­
meros, os dadcs estatísticos, as

percentagens al�ançadas são de
facto concludentes.
O Algarve muito tem a ga­

nhar com o progresso da' TAP,
pois esta é uma poderosa em­

presa ao serviço do seu turismo.
Pioneira do. turismo no Algarve,
a TAP tem que andar à frente
do turismo. O seu crescimento

(Continuação na S.· página)
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vízínho do lado, se não foste tu
foi o teu pai. Desculpam-se com
o vil metal, como se a cultura
exístísse apenas para o luxo dos
concelhos ricos.
Ora nós mão devemos .contí­

nuar com as lamúrias, com os

pretextos e oportunismos. Deve­
mos é fazer e respeitar, porque
lá isso de fazer sem respeitar es,
tá já o Algarve cheio.
No ano passado sugeri neste

jornal que Se canalízasse pro­
gressívaments os festejos do
carnaval para um objectivo cul-.
tural, que sem se sobrepor à
recreação peculiar do programa
tradicional, se transforrnasse
pouco a pouco. em factor decisi­
vo na promoção sócio - cultural
de Loulé. E o facto de outros la­
dos responsáveis não poderem
alímentar assim grandes espe­
ranças de concretização das ini­
ciativas de ordem cultural, quer
por impossibilidade financeira
quer por, uma concepção fanta­
sísta de vida, força-me a repetir
a sugestão, e se possível, pô-la à
discussão.
Que se inclua no programa

dos festejos, actividades cultu­
rais com o nivel adequado e' a
seriedade necessária, seria ver­

dadeírarnents .um passo em fren­
te à simples pretensão de exibir
alegorias e promover tangos, por
muito. trabalho que aquelas e

estes Já derem. Desejar fabulo­
sos festejos sejam 'eles recreati­
vos ou religiosos, numa terra
culturalmente descalça, é aliciar
consciente (ou incontcienterhen
te) a degradação 'do espírito e a

vida em sociedade,
Não estou a referir-me a nin­

guém, nem ao que alguns já fi­
zeram honrada e tenazmente.
Sugiro apenas; e sugerir é reco­

nhecer. Implícitamente que houve
já muito trabalho e suor para
que a sugestão se torne possí­
vel. Mas 'perante necessidade e

factos presentes comummente
notados, a prosa não podia ser

diferente. Não nos iludamos mu­
tuamente.
E estou convicto de que mui­

tos louletanos . ãlustres, que se

encontram fora da terra que no

fundo amam, divorciados do
que ela 'precisa, acorreriam coni
o seu carinho e colaboração as­

sim que esta fosse pedida. Inú­
til será recordar o prestígio que
alguns alcançaram e o sabor de
proveitosa homenagem que esse

•••

'prestígio teria se fosse colocado
para serviço e estímulo deste
concelho, que precisa mais que
cimentó e asfalto.
Ao longo destes últimos anos,

muitos têm sido Os que nas co­

lunas deste jornal lamentaram,
observaram e compararam. O ra­

dical é comum: <mão temos» e

<mão há».

Porque não se pensará em

congregar em determinado ano

ou mesmo. neste- de. 1968, todos
es esforços que se afigurem pos­
síveis? Para isso urge respon­
sabílízar alguns. E esses bem ou

mal, pouco ou muito, pelo me­

nos alguma coisa hão-de fazer

para conclusão.
m que não haja hesitação em

recordar aquela «carta aos no­

vos» que Raúl Pinto publicou
neste jornal.

Se os «menos - novos» não to­
marem a iniciativa de responsa­
bilizar os novos. ou se estes não
executaram com intrepidez as

tarefas cuja responsabilidade
lhes terá cabido, o afirmar-se
aqueles 'princípíos gerais da com­
tinuidade e incitamento de valo­
res, poderá corresponder a uma
reflexão honesta intelectualmen­
te, mas vida é que nunca terá.
E julgo que dentro do largo e

relativo campo dos «novos», será
já difícil nascer espontaneamen­
te uma actívídade cultural que
se transforme com o tempo em

instituição válida e dignificante
para Loulé. Já o que não será
tão difícil, é que, os do 'campo.
dos «menos - novos», movam as

esferas da sua influência no sen­

tido da tal responsabilização.
A não ser que alguns, «novoso

ou «menos - novos», prefiram fi­
car na bancada ou ser como o

tal pastor que se satisfazia as­
sistindo -índerínídamente sentado
numa pedra, à morte do grande
rebanho que ele próprio for­
mara.

O Carnaval de Loulé oferece
a,'1 melhores perspectivas para
formar um veículo de 'realização
cultural dos louletanos e enqua­
dramento de uma actívídade cul­
tural do panorama da cultura

portuguesa, a que a vila de Lou­
lé tem <lire ito, como. muito bem
sublinhou o insigne louletano Dr.

José António Madeira na sua co­

municação apresenta ao Conse­
lho Superior Regional da Casa
do Algarve, em Lisboa, em 21

de Junho' de 1960.

Oar los Albino

TIANICA
E' M ELH O R

A noss'a vizinho
Andrómeda ...
Come'ntário de ALVES MORGADO

o.s jornais publicaram; no dia
9 de Dezembro, sob nutr�das pa­
rangonas, a sensacional notícia
de qu� Andrómeda fora fotogra­
fada de bordo dum balão estra­
tosférico francês de 38 mil me'­

tros cúbicos. Segúndo o telegra­
ma da agência .«France-Presse»,
a barquinha do ,balão, com o

peso de 30 quilos, pôde ser es­

tabilizada a 30 qu'lómetros de

altitude, com extrema precisão.
A vizinha Andrómeda é uma

galáxia como a nossa - um

universo - ilha como lhe cha­
mavóa Kant. li: do tipo «espira!».
Mais do que isso: é ,considerada
espiral- tipo. Nurna palavra: é
irmã gémea da Via Láctea - o

nosso uni.verso - ilha. Desconta­
das as Nuvens de Magalhães (as­
sim denominadas em homena­

gem ao grande navegador portu­
guês) que também são galáxia.s,
mas consideradas satélites da
nossa, a gr;ande Andrómeda é a

galáxia mais próxima pa Via
Láctea, embora se encontre a

uma distânc'a superior a um mi­
lhão de anos - luz.
A vista. desarmada, numa noi­

te sem luar, surge como nuvem

oblonga, aparentemente de me­

nores dimensões que a Lua e

com o brilho de uma estrela de

quarta ou quinta grandeza. Foi
a fotografia que revelOu ,a sua

forma característica. Nas cha­

pas das máquinas mais pe­
quenas, a sua imagem não ex­

cederá seis milimetros; com o

telescó,pio de dois metros e

meio de Monte Wilson, pode
atingir um metro e oitenta. Com
o de Monte Palomar, muito

mais. Com os telescópios elec­
trónicos da actualidade, cremos

<!lue se irá ainda mais longe.
O telegrama da France-Pres­

se, a que' acima nos referimos,
nada nos diz sobre a qualidade
da fotografia tirada do balão es­

tratosférico fr.ancês. Supomos
que seja nítida, por haver entre
a objectiva e o objecto uma

atmosfera menos densa que ao

nível da crusta terrestre. Já Ca­
milo Flammarion reconhecia que
o observ,atório astronómico ideal
seria o nosso satélite, por não
ter atmosfera a empanar e a de­
formar o objec,to visado. Não
cremos, todavia, que a experiên­
cia fotográfica francesa venha
aumentar o conhecimento terres­
tre dos segredos e mistérios de
Andrómeda.

A VOZ DE LOUL�

«O AlgOl've na Epoca AI'obe��
rOontinuaçã9 da 1.· página)

O er. Dr. Garcia "Domingues,
que foi escutado com o maior
interesse, apontou es aspectos
mais característicos da história
da velha Balsa, à luz dos mais
autorizados testemunhos dos es­

critores árabes, a partir do sé­
culo XII.

'

Referiu-se depois aos poetas
e pensadores árabes de Tavira e

aos seus valores artístíeos � eco­

nómicos, na época árabe.
.

No final, o order foi muito
aplaudido.
O Presídente da Câmara de

Tavira, sr, Dr. Jorge Correia re­
licitou vivamente o ilustre ,es­

critor algarvio pele seu notável
trabalho, que fora intitulado de
«Tavira na 2poca Ãrabe».

*
Na Junta Distrital de Faro, o

sr. Dr. Garcia Domingues, pro­
nunciou também urna notável
conferência que teve por tema:
«Aspecto Geográfico do Algar­
ve na 2poc,a Arabe»,
O distinto conferencista dis­

sertou com profunda erudição
sobre a cíêncía árabe nos domí­
níos da Geografia e da História,
acentuando que a geografia ára­
be forneceu aos descobrimentos
portugueses do sécudo XV a

mats valiosa e notável contri­
buição.
Fez as maís judiciosas consi­

derações sobre a: importância e a

projecção de Ossónoba, que, a

partir do século X, começa a re­

ceber a designação de Santa Ma­
ria de, Faro, e esclareceu 'a in­
fluêncía árabe na toponimia do
Algarve.
O brilhante trabalho. do sr. Dr.

Garcia Domingues foi muito
apreciado.

*
Em Silves, sua terra natal, o

sr. Dr. Garcia Domingues reali­
zou a sua terceira conferência
subordínada ao tema:' «Familias

ilustres de Sflves na 1!:poca Ara-
be».

.

O conferencista acentuou a ex­

cepcional importância de Silves
na vida cultural, na é.poca árabe.'
O número elevado de intelec­
tuaís, poetas, cientistas e artistas
dessa época que viveram em
Silves, dá-nos um testemunho

eloquente desse facto.
Os 'vestigios arqueológicos da

mesma época colocam Silves
num plano de singular relevo.
Esta ínconfundível posição de

Sí lves no campo da cultura ará­
híca implica naturalmente o es­

tabelecímento, naquela cidade, de'
um grande número de familias
árabes.

O sr. Presidente da Câmara en­

cerrou a sessão com palavras de

regozijo pelo importante traba­
lho realizado pelo conferente.

E TEM MAIS GRAU

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS·

Potcvros Justas
que, às vezes, discordamos mas

achamos justas que se levantem
uma profunda auscultação que
gostamos de fazer continua­
mente à sensibilidade dos leito­
res, num democratismo (não se

altere este termo além do signi­
ficado literário) direito que acha­
mos dever ser concedido a todos
os que escrevem e lêem a bem da
sua e nossa terra.
Sacrificios materíaís porque

conhecemos que ele perde, por
vezes, clientes por dizer verda-

, des que outros acham duras, mas
que são a expressão fiel da sua

convicção, do seu extremado
amor à síncerídade e de-sujeição
ao seu ideal de bem fazer.
E estes têm sido bem grandes,
ao ponto de recusar ofertas mo­

netárias para ceder o seu jornal
ou para evitar publícaçõeg e CQ­

laboração que não convêm.
E tempo houve já, em que até

ameaçado foi de deixar de be"
nefícíar de certos melhoramen­
tos que interessavam à prôpría
indústria, se não publicasse cer­
tas notas ou deixasse de publi­
car outras.
E, quantas vezes, sofre a CUlS­

tosa ínsínuação de que o que es­

creve é inspirado por outros, so­

bretudo quando essa prosa apre­
senta um tipo de estilo que I:!­
maldade dos ,seus conterrâneos
persiste em não lhe reconhecer a
autoria, como se alguma vez ele
tivesse que recorrer a alguém
para expressar as suas ideias,
pontos de vista ou propósítos.
Gomo se a arte e a perfeição

da prosa 'dependesse de apenas
possuir «um canudos e não de
instintiva vocação. ,

.

Como se não houvesse auto­
-didactismo de que se fizeram
tantos artistas e escritores que
floreiam no jornalismo e nas le­
tras, como expoentes de autênti­
co valor.
Justo 'era dizer isto de um ho­

mem que pode não ser afectado
um uma ideia politica de carác­
ter social, mas que é honesto e

profunda,n:¡ente. afectado pela
ideia política do interesse, pro­
gresso e desenvolvímento da
sua terra.
Da nossa terra!
Bem haja e que não esmo­

reça!

A XIX· Volta
a Portugal
em Automóvel
Está marcada para os dias 7

a 10 de Março a realização da
Volta a Portugal em Automóvel,
prova que se espera atinja este
ano grande projecção internacio­
nal, devido ao grande interesse
que está despertando no, estran­
geiro.
A prova é promovida pelo

Clube 100 à hora, o qual ínten­
sifica (JS preparatívos para que,
pelo menos, sejam mantidas as

caraeterístíeag que fizeram da
Volta de 1967 a melhor até hoje
realizada.
Prevê-se que as ínscríções

atinjam um número «recorde»,
Do programa faz parte uma

grandiosa festa para distribui­
ção dos prémios.

; A 22 MARGO
CELEBRA-SE EM FARO
O «OlA 00 VIAJANTE»
Tivem,os o ensejo. <le noticiar

em Março de 1967 o êxito extra­
ordinário que havia sido a come­

moração do «Dia do Viajante»,
Que uniu numa unidade hotelei­
ra de Faro., largas dezenas de

profissionais de ·toda a provin­
cia Simpática iniciativa do sr.

Luis Félix da Silva, que no seu

restaurante em Vila Real de
Santo António, instituiu aquela
ef'eméride em 1966, numa de­

monstração de apreço para com

tão laboriosa classe, volta este
ano a ser comemorada. A9.'lim o

«Dia do Viajante», a 2'2 de Mar­

ço, reunirá num dos hotéis da

capital algarvia, numa· jornada
de grande confraternização, a

quase tótalidade dos viajantes
Que vivem no Algarve.

A ¡POSSE
do Vice-Presidente
do Câmara
(Oontinu.ação da l." pagina)

feitamente à altura da missão
que fora chamado a desempe­
nhar, o que era motivo de rego­
sijo para. todos.

Seguidameptr 'o sr, Presídente
da Câmara exteriorizou a sua

satísfação por poder contar com
o sr. Filipe Leal Viegas entre os

SEUB mais directos colaborado­
res, agradecendo-lhe o ter acei­
tado o convite que lhe dirigiu,
visto sabê-lo bem formado e bem
intencionado e ja com expe­
riência em problemas camará­
rios.
O sr. Governador Civil usou

depois da pa'avra para fazer al­

guns judíerosos comentãrtos de'
carácter político e, enaltecer as

qualidades do empossado, já . -

acreditado como homem íntegro
e capaz de se esforçar denoda­
damente pelo progresso de Loulé,
Falou depois o sr. Filipe Leal

Viegas, que 'disse sentir-se sen­

sibilizado por tantas e tão hon­
rosas referêncías. Considerava­
-as imerecidas, mas senti-as co­
mo um estímudo a reforçar a

sua já antecipada determinação
de empregar toda a sua boa
vontade e espirito de sacrífícto
ao serviço das funções que acei­
tara desempenhar no desejo de
procurar ser útil ao seu conce­
lho.
«A Voz de Loulé» agradece a

oferta de, colaboração que pu­
blicamente lhe foi feita e dá'
ao sr. Filipe Leal Viegas, sin­
cera e dedicada colaboração,
confiada em que Os interesses do
concelho. merecerão do empossa­
do o mais entusiástico apoio e

carinho.

Os melhores preços
As melhores condições
\

VENDE E Co.MPRA

JOSÉ PEORO AlGARVIO
Telef. 45 LOULÉ

(Oontinuação da 6.· página)

15 anos de vida consagrada
ao ideal inicialmente definido e

programado.
Ternos passado pol' várias fa­

ses, alternativas e situações, in­
cluindo a de ter 'sido proibidos
de escrever na «Voz de Loulé»,
raercê de políticas de segregação
que Loulé sofreu corno em tern­
po algum.
Fomos até objecto de um «Jor_

nal de parede», que andou afi­
xado em montras e distribuido
por cafés, numa antecipação aos

que agora usam os prosélitos de

-Mao-T'sé-Tung, <

Voltámos, mais tarde, quando
no mesmo local onde inseriu a

proibição, se voltou a inserir um
pedido de colaboração.
Mas, só nós podemos avaliar

qual tem sido a força de vonta­
de, dedicação e verdadeiro amor
à causa deste jornal de Loulé.
Só nós podemos estimar os sa­

criffcíos, canseiras, esforços e

consagração à causa pública, do
homem a quem devemos o ines­
timável favor de ter um órgão
da opinião' louletana, de manter­
mos este arauto dos ínteresses do
concelho e das aspirações justas
ou injustas, pertinentes ou im­
pertinentes que se mantém gra­
çás à sua tenacidade e amor à
terra.

Só nós podemos avaliar quan­
to é colossal esse esforço e quan­
ta sinceridade e dedicação re­

presenta ...
De sacrificio moral 'e material

porque José Maria da Piedade
Barros, tem espirito de impro­
viso para agitar questões de

fUTEBOL

(Oontinuação da i» página)

vertiginoso terá contribuido tam­
bém para o vertígínoso cresci­
mento turísttco do Algarve, poía
os hotels confiam tanto nas pos­
sibilidades da avíação 'como esta
confia na potenciadidade turis­
tica do Algarve. E· a TAP não,
se limita a transportar passa­
geiros. Faz propaganda do Al­

garve no estrE'.ngeiro e trás até
nós agentes de viagens, reopre­
sentantes da imprensa, promove
campanhas e, alnda por cima,
sabe ser gentil. Confraterniza
,periódicamente com :a imprensa,
faculta passeios aos seus repre-,
sentantes e oferece-lhes jantares
com o sádio objectivo de os' es-

'

clarecer, de lhes facultar o aces-

,
so à informação que interes§a:ao
'público ... pois a TAP foi criada

para servir o. público e servindo
o público serve Portugal.

.

Os números que nos foram

apresentados, Os dados estatísti­
cos que podemos ler e o que ,eles

representam como. símbolos du­
ma prosperidade reconfortante,
não. podem ser resumidos em

meia dúzia de linhas. Por isso
reservamos para a próxima edi­

ção a revelação de a'guns nú­
meros acerca das actividades da
TAP.

.

Entretanto queremos desde já
agradecer a amabilidade do '0Qn­

. vite que recebemos para o jan­
tar oferecido no novo e belo
«Hotel D. Filipa», sito em Vale
Lobo (Almansil) e ao qual tam­
bém faremos detalhada referên­
cia no próximo número.

TELEFo.NES:
,

'

A DUAS JORNADAS DO FI­
NAL DA PROVA

Estamos a duas jornadas do.
terminus do Campe'onato Distri­
tal da l." Divisão, e com um vén­
cedor encontrado - o Farense.
Nas duas últimas jornadas. o

Louletano 'averbou duas derrotas.
A primeira foi em Moncarapacho
pOT 5 - 2 e a segunda no estádio

Campina, frente ao. Silves (um
dos melhores conjuntos do Cam-.
peonato) por 3-0. No domingo,
'0 onze louletano deslocou-se a

Lagos, onde defrontou o Espe­
rança. Neste momento, a classi­
ficaçâo é a seguinte:

1.° - Farense - 44' pontos;
2.° .- Lusitano - 39 p,; 3.° -

Faro e' Benfica - 34 p.; 4.° -

Silves - 33 p.; 5.° - Moncara­
p�.chense - 30 p.; 6.° - Espe­
rança - 29 p.; 7.° - Desportivo
- 27 p,; 8.° - Fuzeta - 23 p.;'
9.° - Unidos - 19 p.; 10.°
Louletano -, 18 pontos. ,.-
Próximos en�ont.r0:B:

.

Dia 25 de Fevereiro
Lusitano Louletano

Dia 3 de Março
Louletano Farense

R. P.

Cada vez'

alto
além

mars

e m a
í

s

Agência Penin�u/ar
de VIAGENS E TURISMO

Do,mingos (hagqs
Por via aérea, seguiu ;para

Bedford (Massachuets), nos Es­
tados Unidos da América, o nos­
so prezado amigo e assinante sr.

Domingos Chagas, que durante
o tempo de residência nesta Vila,
como solicitador, ,conquistou o

apreço. e amizade de todos.

AOS NOSSOS
ASSINANTES
que. estão em atrazo corn o

pagamento das suas assina­
turas (especialmente do es­

trangeiro) muito agradece­
mos o favor da sua pronta
liquidação, pois de contrário
suspenderemos a remessa do

nos�o jornal.

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria
Largo D. Pedro I. n.O 15

E-"Icritório 387 e Residência 79

LOULlD---

VENDE �SE
Uma morada de casas, situa­

da na Rua da Horta Nova, 31
em Loulé.
Quem pretender dirija-se a

Amadeu de Jesus Quintas - Rua
dd. Barbacã, 3 e 5 - LOULlt.

·A uto'm óvel
Compra-se, em bom

estado.
Nesta redacção se in­

forma.

TERMINOU O DISTRITAL DE
JUNIORES

Com a jornada disputada no

domingo terminou o Campeonato
Distrital de Juniores, prova que
foi ganha com todo o mereci­
mento pela valorosa equipa do

.

Sporting Clube Olhanense.
No penúltimo encontro, o Lou­

letano perdeu em Faro, frente ao

Farense por 7-1 e no domingo
defrontou o Silv'es nesta Vila.
-Não consider.?ndo esta jornada

a classificação. está assim esta­

belecida: Lo' - Olhanense e F'a­

rense - 41 pontos; 3.° - Lusi­
tano e Silves - 31 p.; 5,· -:- Por­
timonense - 30 p.; 6. os - Faro
e Benfica e Lagos - 25 p.;' 8.°8
- Louletano e Unidos Sambra­
sense - 24 pontos.

João LeaZ

Incendiário!
Revelando instintos de dificil

classificação, um individuo cha­
mado João Alvaro de Sousa Bel­

chior Dias, de 20 anos de idade,
solteiro, sem profissão, natural
de S. Brás e residente em Lou­

lé, deu fogo. à casa do seu pró­
prio pai!

O fogo foi apagado ,pelos brio­
sos Bombeiros Municipais de
Loulé e só não tomou maiores

proporções por o incêndio ter
ocorrido cerca das 20 horas.
Ainda assim provocou impo.r­
tantes prejuizos ao prédio e ar­

deram cerca de 12.000$00 em

palma, que era propriedade do
locatário.
'Consta que o móbil do crime

fora vingança de vontades con­

trariadas.
Onde estará o pior mal: na

juventude ou na educação rece­

bida?

Rua Conselheiro Bivar, 58 -.F A R O
Telefone 22908 -

FILIAL
Praça da República, 26 L O U L É

Telet'one 375

Paallauem AtTe'D8, Maritima. e TerrNtrH paro. todo. o. Pa..ell

----DA----

Europa, Afri.ca, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares =--
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de 1946 só veio a eoncretízar-se
em 1958.

. Tem andado sempre atrazada
a Escola Industrial de Loulé e

continua a sofrer do mesmo mal,
embora agora se víslumbre uma

possibílídade de sair da penum­
bra em que tem estado.

)
Também no dia 16 visitou

Loulé e trocou impressões com a

Comissão Executiva, o arquítecto
encarregado do e-studo da cons­

trução do novo Templo de Nos­
sa Senhora da Piedade.
Foram trocadas opiniões e de­

fendidos pontos de vista essen­

ciais para a conclusão do pro­
jecto de construção e da aber­
tura dos acessos ao Templo que
permitirão, logo que' recebidos,
solícítar a declaração de utílída­
de pública que facilitará a reso­

lução de alguns casos pendentes
e que obsta ao prosseguimento
'e conclusão da obra, o que cons­

titui para os louletanos um

atrazo e uma perda que pode­
riam, com um bocadinho de boa
vontade, ser largamente recom­

pensados.
•

Apetece agora lembrar que
também em 1958 publicou a

POSTAL Of FARO
(Continuação dii. 6.' página)

sitos itndi..spensávei8 li¡ sua efi­
ciente actuação, localizando-se
jU/nto ao Arco da Vila.
- Abrilhantado por dois con­

juntos: o norte-americano Tyru
Glenn / Jr. Band e o algarv�o'
«Xelbe 65;), realizou-se com gran­
de entusiasmo e concorrência o

baile de finalistas da :Escola In­
dustrial e Comercial de Faro.

- Á Hm de est'udar os proble­
mas de trân�ito que se verificam
na capital algarvia vai ser criada
uma Comissão Municipal de
Trânsito. A mesma será presi­
dida pelo vereador sr. Joaquim

. Manuel Bentes Aboim. '

- Dois' novos parques de esta­
cionamento estão a ser construi­
dos na, Praia de Faro. Situa-se
um perto do Parque de Campis­
m·o e Outro junto à Colónia Bal­
near Infantil.

- Também se estuda a cons­

trução de um campo de mini�gol­
fe na Praia de Faro e outro idén­

-

tico na cidade. A iniciativa per­
tenc·e à -Comissão Municipa� de
Turismo.

- No Teatro Estúdio, o Grupo
de Teat1·0 do Cviculo Cultural do

Algarve, apr�entou um espectá­
culo, constituído por declamação
(poemas de António Nobre, Ga­
milo .

Pesscmh'a e Emiliano da

Costa)' e da representação da

peça «o homem da flor na boca»,
de Luigi Pirandello.

- Na Aliança Francesa de
Faro realizou-se mais uma con­

tl;ffência. Foi conferente o sr.

Henri de Villenoisy, que disser­
tou sobre o tema: «L'architecture

religieuse moderne». A conferên­
cia foi ilustrada com a projec­
ção de diapositivos.

- No salão nobre dá Junta

Distrita�, o en.O"agrónomo sr.

David Gomes' Crespo, Chefe do

Departamento de: Forragens da

Estaç,ão de Melhoramentos de

Planta�, de Elvas, proferiu uma

interessante conte1'ência acompa-
1�hada da projecção de diaposi­
tivos, à qúal deu o título de «Pas­

tagens à base de trevo "subter­
rânw.

- No próximo mês de Abril
1'eunirá no Algarve ir, III Con­

feréncia de Botânica' Peninsulm',
importante reunião que trará à
nossa provincia das mais desta­
cadas figuras naquele ramo de
ciénciœ.

João Leal

«Voz de Loulé», uma evocação
póstuma do poeta louletano An­
tónio Aleixo, da autoria de J.

Santos StockIer e que, entre ou­

tras quadras cantava as seguin­
te.s:

'Panommicas ... de £ou[ê ����.!��.Em�) S�u�!�.�9!Ed� Justificação Nofaltial
seus ambicionados fins.

.
I

.

'

Mas, : creio que não restarão SECRETARIA NOTARIAL DE Que este José de Sousa Men-

dúvidas a ninguém que o clima LODLE - 1.° CARTó:EnO - des e mulher, Maria Bárbara de

de suspense e de íntranquílídade NOTÁRIO: L I CE N C IA D O Sousa, por
'

escritura' de ..27 de

que se desdobra aos pés de quase NUNO ANTONIO DA HOSA Junho de i924, lavrada a'ils. 9

todos os estados africanos, não PEREIRA DA SILVA do' "Ii:yro .

de notas para actos' e
poderá ser se não a resultante- contratos, entre vivos, ·n.O 109, do

daquelas ajudas «amígaæ e Certifico, narratívamente, pa- Cartórtc'ido falecido notãrío des-

'«desinteressadas» visadas num ra efeitos de publicação,' que nes- ta comarca,. João Augusto .
de

duplo sentido prático, as quais te Cartório e no livro de notas Melo e' Sabo, 'actuaâLv Cartório,

as grandes potências socíalístas para escrituras" diversas, n,> B- venderam pelo' preço de 100$00

que tão generosamente as for- -32, de fls. 46, v: a 48, v», se en- a 'F'rancísca "RQsa, Caliço, 'então
mulam lhes chamam um desín- contra exarada uma escritura de c&lllda, com o: justificru¡:te; " Joa-

teressado auxilio moral, psicoló- justificação notarial, outorgada quem Gu-erTeiro" Semião, ausente

gico e material. ontem, na qual Maria Madeira no estrangeiro, aquela lote' de

Aliás, a idéia dominânte que
Neto e Joaquim Guerreiro Se- te.rreno,. a 'que, na citada' escrí-

se esconde nos fundílhos desse míão, ambos viúvos, residentes tura, . pór "lapso, fo,i atribuída 'I!

generoso e simpatiquíssimo au- no sítio de Betunes, freguesia de área de 320 m2, mas que na mao'

xílío arnígável, é, como de for- São, Clemente, concelho de Lou- triz' rígurà com a área "de 340

ma alguma poderia deixar de lê, se declararam donos e Iegítí- mz,' depoís :

de
.

nele o doador e

ser, impor numa íncapacídade mos -possuídores, com exclusão justírícante, ainda no estado de

de dominio próprio uma politica de outrem, ela da nua propríe- casado, ter construído a morada

de idéias teóricas e materíaís dade e ele do usufruto, do se- de: casas doada à justificante,
tendentes a fazerem deste cená- guinte prédio: -. urbane, COtIlS- lote" este, que confrontava do'

rio um tanto ou quanto confun- tituído por uma morada de ca- nascente' com caminho, do norte

dido e baralhado, um lugar as- sas térreas 'com 6 compartímen- e poente 'com Francisco Martfns

segurado onde a doutrina socía- tos, duas dependências e logra- �alheta e, dq sul com: estradá.
lista possa ali fazer uma sueur- douro, no sitio' de Betunes ou

.Ó.Que .por óbito da referida mu-.

sal firme destinada a servir de Pedragosa, freguesia de São lher,. dele justificante, ,f<iram.
palco para o materíaltsmo de Clemente, concelho de Loulé, partilhados os 'beris do seu dis-

todas as suas melhores e mais que co.nfronta do nascente com solvido casal, ¡por'. escritura 'de.
frutíferas aspirações.

' caminho e Manuel Martins Gar- 12, de Ju!hô de 1965, lavrada de

Que as grandes. potências rocho, antes com Ant6nio Barrí- n�. 9 a,14, do livro n.s 22-A, de

orientais queiram fazer destas ga, do norte com Manuel Mar- notas' para' escríturas diversas,
paragens uma sucursal para pal- tins Garrocho, antes com Antó- deste Cartório.; tendo' sido adju-
co. das suas doutrinas socíalís- nio Barriga, do poente 'com Ma- dícadaia ele justificante, a .rere-
tas, é, vamos lã, aquilo que se ria Madeira Segundo, antes com rida morada de casas..

nos afigura com mais lógica de JOaquim Guerreiro Caliço e Joa- Que, ""pelo exposto, não têm

possível coneretízação, te por is- quím Fernandes, do sul com es- el�. justíñcantes, possíbílídade
so, o seu eauxílíos continua, as trada nacional, inscrito na res- d¿ comprovar, pelos·meios extr¡¡.-
actívídadesde agitação não pa- pectiva matriz urbana, em no- judícíaís normais as .aquisições
ram, as escaramuças também me do justlf'ícante, Joaquim

I feitas. pelos, anteríçres possui-
marcam presença

.

e dão aqui e Guerreiro Semião, sob o artigo ;, deres do, terreno onde assentao
ali um ar da sua graça, e os n.s 3481, com o rendimento co- I prédio" urbane, supra descrtto,
golpes de estado sucedem-se in- lectável de 276$00, a que corres- doado à justificante, a partír do

definidamente uns após outros ponde o valor matricial de ,_) possuidor constante da inscrição
-com uma falCilidade sxtraordtná- 5 520$00 e a que atríbuíram o de predial da

. respectiva conserva-

rí.a.
6 000$00.

.

tóría, "sendo todavia certo, que.
Muitos dos novos "estados Que o justificante Joaquím eles também o adquíríram por

africanos foram erigidos graças Querreiro Semião, já no estado prescrição, vísto que Os mesmos:
a uma influência forçada, e tan- de viúvo, fez doação do referido

e os seus sucessores no seus dio,

to o Congo ex-Belga como o AI- prédio, por conta da sua quota re:J.tos 'sobre o terreno do prédio
to-Volga, a Serra-Leoa, o Daho- disponível, à [usttñcante.. Maria urbano, 'supra. identificado

,
o

mé, o Togo, a República Centro Madeira Neto, reservando para si ¡possuiram: em nome préprio, du.
Africana, etc., contaram com a o usufruto vitaUcio do mesmo rante mais .de .30 anos, sem a

força de um golpe de e,stado mi- prédio, por escritura de, 8 de menor ,oposição de queq¡ quer
litar pa.ra alcançarem objectlvi� Outubro de 1965, a fls. 95, v.O e

que fosse, ·posse. que sempre
camente a realização concreta seguIntes, do livro n ..

O 22 - C, exerceram sem interrupção' e os�
dos seus propósitos materiais. deste Cartório. tensivamente, .com conhecimento
No entanto, apesar dos golpes Que o prédio doado foi edifi- de toda á gente, sendo portanto

de estado serem a maneira mais cado sobre parte do prédio rústi-
u.ma posse pacifica, continua. e

elegante.e o processo mais chi- cc, descrito na conservatória do pública.
registo 'predIal de Loulé, soh °

que de derrubar um governo. Está: conforme ao original, não
aqui por est.as paragens af.dca- n.O 8858, a fIs. 61 do livro B - 23,

.

d··t d A havendo .na parte omitida, nada'
nas, o efectivo militar de alguns aln a lnscn o em nome e n-

tónio Barriga, cásado, residente em contrário ou além do que se
destes países não poderã de mo- certifica, '.

.

do algum ser um efectivo. exa-
no sitio da Goldra, freguesia de

g'erado, pois nos países sub _ de- Rão Clemente, concelho. de Lou-

senvolvidos atendendo à sua frã- lé como consta da inscrição n.O
3 864, la fIs. 55 do livro G - 4.

.

gil situ,ação financeira illO tabla-
do internacional, uma subcarga

.

Que este António Barriga e

excessiva na parte miIitar p.ode- mulher,. cujo nome ignoram, jã
ria correr o. risco de 'comprome- falecidos, venderam, por contra-

ter o seu futuro ¡p'rogressivo não to verbal, há' mais de "50 ·ánQS,

só nas faces do seu prisma eco- pOor preço que também ignoram,
nómico como também social. a Francisco Martins Ralheta,

Coritudo, nem por isso as agi- cas!lido, residente no aludido sítio

tações deixam de. fervilhar
de Betunes, freguesia de São

ameaçadQramente aqui e ali, a Clemente, deste concelho, o refe-

indisciplina ,continuarã na. mes- rido prédio descrito' sob o n.O

8858.
ma a ser o prato forte deste

Que este Francisco Martins'
mundo tropical, e nós, cã de lon-

Ralheta e mulher, Maria Nas-
ge, onde as suas teias malévolas .

não nos possam enlear à sua
cimento Madeira, por escrito'

mundo.vivência pecuUar, conti- particular, que ,se extraviou, ven-

nuaremos a presenciar toda a deram, hã cerca de 50 anos, põr
sua teatrealldade pol1tica, e ao preço que ignoram, a Joaqúim
mesmQ tempo a recordar para

Mendes Madeira, 'casado, resi-

nós próprio,s que agitações, es-
dente no sitio do Poço Nov!), da

,

caramuças, truques, e desenten- freguesia dita de São Clemente,

dimentos, foi: Africa, 67. um lote de terreno CQm a área
de 340 m2, destacado daquele
prédio" que é o terreno atrãs

iãentificado, que hoje faz parte
do citado prédio urbano.

Que este Joaquim Mendes Ma-

�::��o eI���eTpo���:tr�:o ���: : JOsE' DA ,COSTA FAlSCA
bal efectuado hã. cerca de 45

a.nos, venderam, por preço que
ignor,am, a. José de Sousa Men­

des·, casado, residente no aludidQ
sitio de Betunes, o mesmO. lote
de terreno.

António, meu velho irmão,
Que é feito dessa poesia'

.

Cheia de estranho «senão»

Q'ue tu escreveste um dia?

Que é jeito António, da musa

Tramsbordaaüe de' verdade

Que deixou ,algo confuSa
Um terço da Bociedaâes

Tudo aquilo que escreveste
Esta é a grande verdade

Nada, irmão, tu aprendeste
Em nenhuma Faculdade.

Pois nascestes já poeta
Poeta ·como os que, o são
Porque mesmo ,�em paleta
Pintaste a Dor da razão!

Não serão 08 teu; maiores
Nem mesmo Os das Faculdades
Que farão coisas melhores
Nem dirão maiores verdades!

R. P.

cA VOZ DE LOULli::.
N.o 388 - 20-2-1968

Tribunal Judicial
'da Comarca de Loulé

ANUNCIO

publica�ão
Pela La secção de proces­

sos do JuÍZo de.Direito des­
ta comarca, correm éditos
de 20 días, contados da 2.a
e última publicação deste
anúncio, citando .os credores
desconhecidos da' executada
ANTóNIA DO ESPíRITO
SANTO, solteira, maior, pro­
prietária, reside!lte na fre­

guesia de Ameixial, conce­

lho de Loulé, para, no prazo
de 10 dias posterior ao dos

éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos: sobre que tenham ga­
rantia real, nos autos de'

execução sumária n.O 42-

-B/62 que lhe move ° exe­

quente Banco Nacional Ul­
tramarino, com sede em Lis­
boa e Agência em Loulé.

Loulé., 14 de Fevereiro de
1968

O Escrivão de Direito,
da 2.' Secção,

João do Carmo Semedo

Verifiqué! a exactidão:

O Juiz d& Direito,
João Pedro Gomes Lopes

da Cunha

Dão-se 10,0$00
A quem encontrar e en­

tregar na Garagem Santa­

na, na Rua dos Bombeiros
de Loulé, um cão pequeno,
castanho, com focinho bran-

.

co, peito e patas brancas e

curtas, cauda comprida, cas­
tanha e branca e pêlo com:',
prido. 'Dá-se pelo nome de

Joly.

PARA MELHOR SERVIR

GIZCIDl!
A fim de melhor e mais rápida e eficazmente poder

atender os pedidos dos càda vez mais numerosos consu­

midores de «GAZCIDLA », o Agente em Loulé acaba de

apetrechar-se com um novo e moderno veículo de ampla'
capacidade.

Desta forma ficaram consideràvelmente melhorados
não sómente os serviços de distribuição como também os.

serviços .técnicos, agora servidos por mecânicos especia­
lizados e conscienciosos ..

EDUARDO CORREIA

Agente da « GAZCIDLA»

Telefone 82

em Loulé

I
.
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todas as suas aspirações e que
as leve a cantar em coro as es­

trofes do mesmo ideal comum.
Mobutu, pontapeia ':Dchombé

para fora do prisma governa­
mental do Congo e extermína
todas as restantes células que
lhe parecem ameaçar a sua di­
tadura ou pôr em perigo a con-

- .cretízaçãe dos seus mais 'espe­
rançosos ideais.

.

Tchombé, embora vencido mas
não convencido, voa fretada­
mente para a cidade eregída pot
Rómulo e Rémulo mas inoc-ente­
mente cai nas malhas de um

plano' de certo modo rocambo­
lesco, e agora em Bufarik a Ar­
gélia segura a presa.
Mobutu, aproveita imediata­

mentte o rodopiar das situações
para jogar os seus cordelinhos
mais eficazes na tômbola das
suas conveniê_ncias a fim de po­
der fazer entrega àquele do pré­
mio que à revalía lhe foi atri-
buido.

'

O rapto é uma visivel realída-
, de, ·e "como as .Iutas tribais e cí­
vís aparecem na ordem do dia,
os gendarmes Cantanguesas de
mãos. dadas com centena e meia
de mercenãrios brancos confiam
na audácia doMajor Shcaramme,

.

,
e põem o exército de Mobutu em

maus lençóis' com o forte rebo­
liço das suas diabólicas piruetas
subversívas,
Entretanto, na provincia de

Kivu, os mereenãríoe abrem as

portas da sua capital e o Te­
nente-CoroneÍ Monga auxiliar do
audacioso Major Belga cria na

tão falada cidade de Bukavu um

Governo de Salvação Pública
apoiando a política do jovem
Major Shcaramme e exigindo
como aquele a libertação de
Tchombé.

"

Ante li, aguarela dos factos o

Senhor Mobutu começa então' a
recear o aroma desse «coktaih
de confusões que o «barmen)
Shcaramme arranca das fo.lha.s

pontacruélicas do seu livro de
receitas subversivas, e a ONU
c'omo tribqnal mãximo. deste ra­

mo de «hotelaria», fica imedia­
t&,ffiente 'convidada' a despedir
mis,ter Shcaramme da «boite»

Congolesa porque a composição
dos seus «drinks» além de serem·

demasiado fortes revelam uma
enorme falta de gosto e um des­
medido poder de intoxicação.
As idéias são trocadas. As ne­

gociações entl'am por fim num

caminho de acordo mútuo., e por
fim entra a Cruz Vermelha na

dança com o intuito de repatriar
Os mercenáries para os seus paí­
ses de origem para que o Senhor
Mobutu ¡possa ficar finalmente
descansado com a ausência des­
te punhado de revol1l!cionãrios
que certamente lhe fizeram per­
der algumas. horas do seu 'repou­
sado sono,

Contudo, a Africa, essa'Africa
à qual toda a gente reconhece
uma perceptivel inferioridade
não só cultural COIIllO também

sociológica, continua a manifes­
tar-se num clima de constante
agitação.
O tribalismo tContinuarã a fa­

zer-se notado com as suas habi­
tuais escaramuças, haverão sem­

pre «amigos» dispostos a forne­
aerem armamento, e continuarão
a haver na mesma'sempre aque­
les descontentes dispostos a ad- Jo,do Manuel dos Santos Gomes

Secrefaria .. Notarial de Loulé,.
15 de' Fevereiro de 1968. '.'

.o Ajudante,
Fernanda Fontes' Santaha .

Emp�egad'o
Para escritório; com

o 'servi�o' militar. cuín..

prido, preclsa-"e.
Carta '3; este jornal

ao n.� 38� .,'

'.
'

Suá "família participá a
,

todas �as . pessoas amigas e
! de suas; relações que, no pró­
ximo dia 28· de Fevereiro,

. será rezada missa por alma
do saudoso extinto, a qual
terá lugar na Igreja Matriz
de Loulé, pelas 9 horas, sen-

.. do também evocada a: me­
mória' de seu sogro Manuel
Guerreiro dos Santos.

.

Antecipadamente agrade:
ce ,a todas as pessoas que
se dignem assistir a tão pie­
doso acto.

A posição actual
do meu louletanismo
(Continuação da 6." :página)

SítiQs, as Igrejas, os Miradou­
ros, as F-ontes, as Hortas·, os

Monumentos, o Ar, o ¡Sol, e as

ãguas . do Cadoiço, não feriram o

meu bairrismo. A ingratidão,
tanto de pessoas como da Autar­

quia local, é que me desgastou
de modo a contribuir para arre­

fecer aquele ardor viril com que
o.utrora me batia por tudo que
fosse Loulé.
Não posso. compreender comO.

é possível que haja tão fria in­

diferença da parte de quem,
vendo e conhecendo dedicação
sem limites¡ vendo e conhecendo
entusiasmos sem conta na defe­
sa que durante algumas dezenas
de anos desenvolvi em prol de

Loulé; vendo e conhecendo uma

pessoa íntegra, sem depender
sua vida dos bens da ter,ra que
lhe serviu de berço; vendo e co­

nhecendo que tudo era feito em

luta pura, alheia a partidos,
cristalina, oiro. em pó ·sem estar
debotado por interferências que
lhe denegrisse o brilho, deveria
considerar-me como um exem­

plo, tanto mais acrescidos meus

préstimos bairri,stas com alheias

distinções, tanto nacionais como,

estrangeiras de algum mérito.

Mas, estã bem: - «santos de
casa não fazem milagres». ,Es-,

.

tes são para' os outros: os de
fora e os que usam pergaminhos
de f.ormatura (que me perdôem
Os formados!)
Explanada deste modo a mi­

nha posição de velho ferido nos

seus brios louletanos, direi que,
para aqueles que possam, hoje,
duvidar do que deixo 'a.flrmado,

se não lhes servir o dito de pes­
soas do meu tem¡po, poderão ·re­

correr ao meu cadastro que deve
existir nos arquivos da Câmara

Municipal e, berri assim, à minha
vida literãria onde, em dd.ze
obras. que escrevi e. publiquei, o

nome Loulé é sempre "realçado
em escala ·superior, Lã encontra­
rão matéria mais que suficiente

para os fazer lembrar que o meu

,bairrismo puro não pode flcar
indiferente aos bons -lbuletanos
de todas as camadas sociais.
São estas ligeiras palavras

saldas da minha alma. comQ go­
tas de amargo Fel. Quem tantQ
amou .o seu berço, não deve fi­
car mal desta maneira sentir-se.
E quem não se. sente...
Já entrado no quarto ano da

casa dos 'setenta, ne,sta casa on­

de já não. existem ilusões nem

ambições e onde só existe a de­
silusão e .o desprendimento das
vaidades mundanas, creio ser

altura para pôr o preto no bran­
co e denunciar determinada falta.
Vivo longe, nunca precisei 1 da

minha terra para comer o pão
que me dã a vida, e por isso fui

sempre uma pes'soa independente.
Consequentemente acho,-me à­
-vontade para expressar o que
sintQ.
E aqui tem o amigo Geraldo

dos Santos Estevens, mais de­

senvolvidam'ente, a resposta às
suas naturais exclamações e in­

terrogações. Resposta que ao

mesmo tempo poderã· servir de'
testamento do meu bairrismo a

deixar à minha terra natal.

Fevereiro de 1968

Pedro de Freitas

······"t·;·. .",

... "

5 anos de saud�e

Automóvel
Por motivo de retirada

urgente para () Oanadá, ven­
de-se um automóvel' Opel­
-Record, em estado novo e

. .

com todos os extrás.

Tratar com Firmino Jeró­

nimo - BOLIQUElME.

AUTOMÓVEIS,
. Efectue as suas transacções' no

.

,.

STANO BASIL[O
EM

I
F 'A R O

o:p.de poderá comprar. um bom automóvel

por pre�o de ocasião

Largo de S. Sebastiãb" 3 e Rua de Loulé, 10 .,

TELEFONE 23613

(em frente das' oficinas
da VOLKSWAGEN)
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NOTARtO: . 'tlbE'N'êIADO (

" N:0Nb' 'ÀN'OONIO DA RosA'
"r\:>Elt�A 'DA. SICVA.: '-,'

,

-c. '.� ..••. 'o' . '.".'.' "'. .,'" t.. J

. JCE:itrf;i�q.' harra'Úváihêñte/parà'
��e¡t�

.

ClE7 p1.!.bl'icàç.�o" )que.. ;riéSt�
Càrtôrío e .no'Tívro' de nOitãs para
é�cd:tutà,$" díversas,' 0:° C-3'2,.· de.
fPlO: 4!:(v;o.·� jl'2,'se 'encO'nt:uâ 'exa�
�jiâà.' \'imá··:eS'c.riiui:à..�e jWitific¡l-'
çª-� ,,�otruiat 'ol1t'orgaa� ontem,
If"a :.(lúal¡· 'Joaq,\liin, 9ue�relrQ ,f��
I�re� "e mulher, Sellhqnnha F�J¡­
p�!.'�re�tdeti,tes·�Q srup' dos 'Cavá;
S'ôs" f;r�gjle!(là. .de, ICl1.!.arteira,. con-
4,!:!lhq "de Loulé, se' declararam
¿¡:QÍips .

e
.

legltjinós. possuldores,
com . exclúsão' de outrem,

.

do sé�
$.'U,i'Ül:e:: pti}tI,i:o.: _: u$nó, constí-,
f.,U;ídq:p.Or· jlmà. morada dá'casas'
�erteà�.�;'i?ára habítação, com, 4.

éo:rrillartitrlehtos,' uma' Casá q�
b1l:b:ho,' 'I1m corredor, corri' a su­

pétfic,iíi 'coberta de: 70 m2 e 10-
gr�d'oúro, c' 'c'om::a superffcíe ue
Ii;)O mt: no �sitio -dos" Cava-cos,
freguesia 'de Q}larteira,;.conceiho
d'�' Loiiié' ,

que conrrcnta 'do. nail-
6�n1Jé cóhl' :M:àiiue1 Guerreíro ca:'
b'�à 'bu Mi!tllwl Ca:beça; 'elo. nor­
te coin 'J:oaqui!p. Abrârite's,' do sul
cdrri \câmfuho' ou 'fua' e nâQ c'om
Manuel Men'aÍha, que"ê para lã
do:: ,cam-inho; ,e

. do poente co'm
Dãvi4: Guerreiro Roohá, 'é Fraíl­
etseo· Nascimtento: Rers"e Illão
éoàh; rua, :que é' _'d0 slH, i.hsen<to,
em. ,:¡;¡arte, "fi.à -respectIva :matrizi
em·'· ÍiÇ}m<é" a� jiistif.ié'ânt'e :1rufr�de,.
so'b: 'o' artig-ó Jil:" 743, :eiZ}m t)··va­
ll(\r m.�.t'riciàl 'dl:\··S 240$00-: e:, 'em
p'ar:te; : romisso, . �m Virtude· 'de'
mellioramentos il"eCle.Fltem'ente,
efectuMós, teñdó 'Sido':· apreílert­
tMà a· jpàl'tieiplação 'par'à 'li sua

iiaS'crição . tia: Rrep:arti'ção ,de 'Fi­
nanç.a,s 'deste con'ce;¡rho�' 'e não
des0nto na Conserv.at-6na.:; do

Rlegis:to Préâiæl de' ·L.oulé; a qU€
atifibl'l:j,ram o valbr ue 116'00$00;
--"- !Q'lie ó 4le'rreno sobre 'b. qual
con'Struiram o 'préd1id ,·atrás iden­

tificàÆl'0, . bem. C0Fl10 o. do resp'eé­
tiV'b 'logradé'l1r-o, Eles pé'rtenc'e
p6r o :hiwere.m. comprado, ver­

I!laüñé'bt�, 'pel(;>: pf'eçQ"de 200$00,
em .""G;..'l.ta : impireeisa do 'ano. de
1940, a Miguel António e: mu­

lh,er, �ari:� lnácia, Rosa. casadüs
se�dQ'. o reg.¡me 'da .. ·comunhão
geral· !ie:; l;lens, -residentes � (1J)'@ re­

fe-rido sitio· dos Cavacos; -:c-" Que,
nesse terreno, primeiramente
eQ.ific¡¡,r�'-l:r� tima morada:de··casu
com 2 comparti'mentoS'e 'Corre•.
dor e recentemente mais 2 com­

partimentos .é .,uma..
casa de ba­

nho, pelo.. que transformar:!:1m o

refenuo' terreiro, no' ptédio 'ur­

.ban.o." com<,)ogradourQ,. sllprl;!.
idep.tificadQ. '

Qu� sempre PQssuiram o men­
. cionado. pré.di,ó· em", Ílome própria,.
p'?:cffi'ca, 'pública: e 'éontinua- .

.mente.

,.Que. não 're:dúzi.ram a 'escritl!;lra
pública aqtiele-' contrato. verOal
de ;c·l?mpra;,e ,'v,l'lMa. e ql!l.e, ]'>!oI' já
tel'em falecido os vendédores, não
têm possibmd�l(;l.e dte--c0mprbvat,a
aquisição do, c;itado terr.el1-C?, pe-
10ítme�'üs normais. ,,' " '. , '.

�
.

Está· conforme ao or-ig_j.na,l; "nã:o,
.havendo na parte omitida nada
em '/conttâri'o QU ,àtéhl'do qué, sê
certifica.

Secretaria N'Üt�rial de' Loulé,
14 de Feyerelro. de 1968.

O Ajudante,

z;ern'aJnda Fcmtes BOhJ;tana

P ·'�"1···· "'y
,

d
"

reaios' en el1l-s'e
".,"

. "�.,
,-

", E·"·M·.- " .

,-. ",'';
" FARO ..

Q50 <li. ::-"De gaveto � Rua p.
T�resa �ama).ho Ortigão, 3 .quar- .

tQ�; sâla., C. ja:ntãI'; caz:, a'rrec.; c.·
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Terreno para construções
. na 'Canipibà de eima e máis
5·000 ou 10' 000 metrps de
regadio junto.

.� Nesta redação se ii:tforma.

CARJlV1BOS
Faç-a as

.

suas enco­

niendas na Gr áf Lc a,
L�)Uletana L o'U LÊ.

':Vende�àé uma máquina de
c�tura «Singer» e o'!l�a de,
«ájour», também «Singer».
A;tnbas em muito bom,! es...

tido. ;
." ",

. Tratar com Ed�afdó Cor­
r¢ia,,� Telef.. <82. -- .Loulé.

.:. j.: .':.�

Lição
dos factos
1-Con'tinuaçã·o da 1.· página)

contra esses povos," pelos mer­
cenârios que eles 'para lá man­
dam e a j quem pagam' o magnã­
nímo trabalho de redentores de

povos infelizes!...
.

•
-Sim. As vísítas do 'Presidente

da Portugal às nessas terras de
Africa e as recepções 'que lhe
têm sido feitas, 'são. uma lição
derínrttva e tndeementíveí. � Li­

ção para 'os países ocídentaís que
têm sido pouco, QU nada, decen­
tes para connosco, 'Lição. aos che,

.

rões da Rússia € da Ch'ii'la, pois
que OS negros da Africa Po-rtu­

guesa lhes provam, pelos seus

actos, que respeitam e 'cumprem
a Constítuíção Politica da Nação
e ique vivem em ¡paz ·e com liber­
dade ... ceísa que QS «camaradas»
de Léníne e os «chtnos» de Mao...
nãosabem o que venha a ser. Li­

ção aos cnerões . des pruses 'do
Ocidente onde se cantam as ale­
l<1:1ias da p'az interna, onde tudo
sãe 'de:ícias, mas 'onde 'ess'es che­
f(>;s, de vez ·em 'vez, são ordeira­
mente-assassínados ou depostos

, ou-presos, ou anda� ,:::om.galhar�
das 'comitivas de gorüas-guardas­
-cos'tas... tanta é a sua confían­
ça na c6mp¡eta e doce paz na­

c'ional'!
Ainda, e PQr fim, 'lição à O,

<

N.
U.; ·e íSohretudo, ao seu Chefe U.
Th:!O!.nt, De facto, esse homem -da
Birmânia, parece odiar portugal,
jà .

que �linca ¡foi justo, ou im"

pa'rcià:l_p'ara connosco., para nós,
que jamais o. prejudicámos. A
sl:la acçâQ tem si'd'o a de um ';00-

, mandante de torpedeiro e, sem­
pre que tem aso lá vai torpedo
cQntra Portugal! Mà.s porquê?!
N'ão acceita ·OS nossos amistosos

, .cOnvitiis para v'isltar 'e Vê,r, cóm
clareza -e verdade, as/noosas pro­
\1:ncias africanas, - essas pro­
vinci¡¡:s, que 'na cantata da, O. N.
U., vivem sem liberdade, op,rimi­
das, e prenhes de revolta e de
ódio. contra nós!!

, Ma:s será 'assim? Parece qu�
não, e que- a tal cantata, além

d(l ser uma refi:qada mentira, é
também uma >C.alúnia, visto que,
esses portugueses das Qprimidas
Guiné, Ango.)J.;,- e Mo.ç'ambique, re_
'cebem o seu Pr€stdente 'de braços
abertos, abraçam-no. e 'beijam-no-,
e ná.o lhe deix·am tempo... nem

'Q!1as,e par'a respirax.
E já agQra, apetece-nos per­

gunt'ar: - o ,que àico!ilteceria, se

, o referido asiãtico U, Thant ap8;­
recesse nessas 'terras ql:le ele não
conhece, -de 'que nada sabe e qUe,

. pal'ece, nem quer saber �alVez
ql:le o' recebessem bem... mas

talvez <que lhe· apàrecessem le­
. treiros 'a cQnvidá-lo a sumir-se,
; pois 'que OS portugueses, brancos
e

.

negros,. tiã:o gostam de corte.­
sias p.ela frente, e por detrás ...
o, punhal nas costas.

Francisco de Azevedo

.

.

�...,...���...............��

¡VENDE SE
Um monte,

'

na Ponte de
Salir, com caSas de habita­
çãb, cisterna, forno e todas
as dependências agricolas.

. Tratar com ·Manuel de
,Sousa Cavaco .� Rua da

"

CàITéirn - SALIR. .

:' Terreno para construção
Vende-se terreno para cons­

i trução, jl.\nto à Estrada Nacio.­
,n'àl, entre Loulé - Gare e Quatro
, Estradas.

.

Tratar pelo telefone 171'­

,
ou Rua da Barb�cã, 31 - L01:l1é.

PRÉDIOS
em lOUIE' e QUARTEIRA

544 m2
773

13'17

42 m2
10
25

77

150 m2
"

310

460

74 m2
90

164

250

IIIOACIIII ga
AL'ARJlO.A

VENDEM-SE por motivo de partilhas
Em Loulé:

1. o - Urna morada de casas terreas com quintal, na

Rua da Legiãío Portuguesa:
Área coberta
Área de quintal

Total:
2.° - Uma morada de casas terreas com dependência

e quintal, na Rua Nuno Álvares Pereira:

Área coberta 'principal.
Área da dependência
Área do quintal

Total:

3.0 - Um.a morada-de casas térreas com quintal, na

Av. José da Costa Mealha:

Área 'Coberta
Área dó -quintal

.

. I

VENDE-SE

Pronta a laborar, equipada
com fados os pertences, e

.

motor a gasoil de 15/17
H. P., marca «Slavia» em

muito bom· estado, ou sÓ o

motor.

Tratàr coni Sebastião Vie­

gas Martins' - TeL 137
LOUL1!:.

PR E DIO
EM LOULÉ

AS

Total:

Em Quarteira:
4..0 - Uma morada de casas- térreas eam quintal, na

Rua Eng. o Duarte Pacheco:

Área coberta
Área do quintaI

Total:
.

5. o :_ Uma morada de casas cl rés-da-chão e 1.0 andár,
com dependênQia e quintal, na Rua Eng. o Duarte Pacheco:

Área coberta' principal. 123 m2
Área da dependênci'a 27
Área do quintal 100

Total:

Trata o SenhQr Dr. MANUEL GONÇALVES, advogado
em Loulé, Rua Almirànte Cândido dos Reis.

t
Agradecimento
Mar.ia Antónia Ferreira

Sua família, descohhecen­
do a residência de muitas
pessoas que tão dignamente
acompanharam a sua sau­

dosa, e' querida parente à
última morada, vem põr
este meio manifesta:r-Ihes o

seu maior reconheCimento,
tornando-o extensivo a to­
dos aqweles, que de qual-

.

quer forma, exteribrizaram
os seus sentimentos de ,pe­
sar.

Para todos o preito da
sua eterna gratidão.

«Cântico de Paz»
Poema de.' A� Gari­

báldi.
Peça-o ao «Jornal de'

Felgueiras», .

enviando'
2$00 em selos dB cor­

reio.

Vende-se um prédio,· por
estrear, de 2.0 andar, de 4
fogos com 4 assoalhadas e
2 armazéns;

,

Boa construção e, bOILS
acabamentos.

.

Tratar com António de
SouSa:Neto - Construtor

.

Civil-- Telefone 439 -r
LOUL1!:.

TORNI O .a'EU LAR
MAIS C/O.,aR,TÀVIL

Mobilando - o a

-005 melhores preços
, .

preços aceSSlvelS

para embelezar o seu làr,
variadíssimo stock»

DE' EXPOSIÇÃO da

Mobiladora M:oderna

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

no Praça do Repúblico, S
. e Das suas FJLIAIS na

A.enida Marçal Pa�heco, 3" e 1t9-S1- LbuLt -Telef. 210
.

,

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS

3

Aníbal Madeil'O & lrmâo, Lda
/

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULl!: - 1.0 CARTORIO -

NOTÁRIO: LICENCIADO
'NUNO ANTONIO DA ROSA
PERE:œA DA SILVA'

Certifico, para €feitos de pu­
blicação, 'que PQr escritura de 9
de Fevereiro de 1968, lavrada de­
fls, 37 a 38, do livro n.O C-32, de
notas para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi cons-

. tituída entre Aníbal Martins Ma­
deira é Eugén:Q Martins Madeira,
uma . socíedade ccmercíal por
quotas de responsabilidade límí­
tada, a qual se regerá pelos. ar-
tígos seguíntes:

'

1.°

A socíedade . adopta a firma
«Aníbal Madeira & Irmão, Ld. a»,
tem a sua sede na Rua dos 'Com­
batentes da Grande 'Guerra, rés­
-do-chão, sem número, da fre­
guesia de S. 'Clemente, desta víía
e concelho de Loulé e durará por
tempo. índetermínado, à partir
de hoje.

2.°

O ,seu objecto é a indústria e

comércío de construção civil, po­
. dendo explorar- qualquer outro
ramo de comércio ou indústria,
que seja legal.

3.°

O capital sQcial é de 200 000$,
inteiramente realizado em din,hei­
ro, já entrado na· Caixa .So.cíal,

Justificação
Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULl!: - 1.° CARTõruO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico., narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­

te C..!rtório e no livro de notas
para escrituras diver·sas, n.O C­
�32, de fIs. 42 a' 44, v.o, se en­
{;Ontra exarada uma escritura de
justifkação notarial, outorgada
ontem, na qual Manuel Lopes
Júnior· e mll1her, Irene da Con­
ceição Mascarenhas, residente
na p0voação e freguesia de
Quarteira, concelho de ·LQulé, se
decl2.raram qonos e legitimas
possuidores, 'com exclusão de
outrem, dum' prédio urbano tér­
reo. 'com 3 divisões, um corre­

dor, casa de banho, cozinha e al­
pendre, com a área coberta de
70 m2 e quintal com a superfí­
cie de 160 m2, ná rua da Igreja,
na.. povoa.ção e freguesia de
Quarteira, cóncelhQ de Loulé,
que confrQnta do nascente com
rua. do nQrte com rua da Igreja,
dOl poente 'com Cidália Mendes
e João Mendes, e antes com Ma­
ria, Antónia Pontes ê outro, do
sul com estrada da Quinta de
Quarte:ra, inscrito, em parte,' na
respectiva matriz urbana, em

I

nome do justificante marido, sob
o artigo. n.O 1017. com o rendi­
mento co:ecl:ável de 54$00, a que
corresponde o valor ll1.'!.tricial de
1,080$00, e em parte, Qmisso, na
me!lma matriz, tendo sido. 'apre­
sentada em 2 d€ Outubro de 1967
declaração para alteração da ins­

crição., por virtude de teor sido
ampliado, não descrito. na con­

servatória do registo predi2.I de
L'ol,llé, e a que atribuira¡n o va­

lor d€ 20 000$00.
Que o terreno sobre o qual

construíram o prédio atrás iden-'·
tificado, bem como q. do. respec­
tivo quintal, lhes pertence,' por
ter sido eom,prado, pelo. justifi­
cante marido, em data imprecisa
de 1937, por mero. contr.:".cto ver­

bal e pelo preço de· 500$00, a

He'!'men�gildo da Piedade e mu­

lher, Maria da Glória Pontes
Piedade. residentes na povoação
e freguesia dita de Quarteira.
Que nesse terreno primeira­

mente edificar2.in 'uma morada
de' ca.-sas com 2 ccmpa-rtimentes
destina.-dos a habitação, corredor
e ',cozinha e' posteriorente �::¡,is
um compartimento, urna. casa de
banho 'e um alpendre, pelo que'
tr-ansform.?ram o referido terre­
no, no prédio urbano. supra iden­
tificado.

.

Que nao lhes é possIvel, em

face do exposto,. comprovar a

aquisição do citado terreno. pe­
los meios extrajudicia1s normais
e que,. como sempre o possuíram,
púbUrà, pacífica e co.ntinua­
mente, sem qualquer opos'ção de
quem quer que fosse,' desde a

aludida compra, não reduzida a

escritura púb'i::a, também' o

adquiriram por prescrição. '

Está conforme ,ao origiI'lal, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do. ;que se

certifica,

,

Secretaria' Notarial de Loulé,
15 de Fevereiro de 1968.

O Ajudante,
FernOhtda Fontes Santana

-�
MELHORES M JBfLIAS
MOB fLI AS ,BOAS - à

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

dividido em duas quotas iguais,
pertencendo uma a cada sõcío.

.

4.°

A socíedade será representada,
em juizo e ·fora dele, activa €

passivamente, por qualquer dos
sócios, que fícam desde jã no­

meados gerentes, com dispensa
de caução.

5.°

Dependem do consentímente da
so::iedade as cessões 'de ql10tu
a estranhos.

6."

1.° - Por falecimento de qual­
quer sócio, fica a socíedade com
o direito de amortização "da res­

pectíva quota, ¡pelo valor. do- úl­
timo balanço, direito. que exerce­
rá ho 'prazo de 6 meses a. contar
da morte do Bócio, sendo o pa­
gamento efectuado de pronto QU
dentro do. prazo de 5 anos, neste
caso. com c juro Iegal,

2. - EntretaIito e no caso da
sociedade não resolver amortízar
a quota do sócio fàlecído, os di­
reitos merentes à mesma serão
exercidos em comum, pelos. re­

presentantes desse sócio, es quàis
nomearão. um, para os represen­
tar na socíedade, enquanto. a quo­
ta permanecer indivisa:

7;0

As assembleias gerais serão'
convocadas por meio de cartas
,regist�das, com a antecedência,
pelo menea', de 5 dia,s, desde que
a l'e.i não exija Qutras formali­
dades.

Está conforme ao original, não,
havendo na parte omitida, nana
em contrário ou além do que se
certlfl!::a.

Secretarl:à Notarial -de LOulé,
10 de Fevereiro. de 1968.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Bwntana

4A VOZ DE LOUL:€»
N:o 388 - 20-2-1968,

. {;ri&uno[ ,do {;roLomo
de FARO

ANUNCIO

2.� publica�ão
o DOUTOR JOAO ABEL 'SA­
RAIVA" Juiz do Triburrial do
Trabalho de FaI"o..
FAZ SABER que nos autos de

acção para declaraçãó de, perda
de direito a pensão em que é si­
nistrado INÁCIO CORREIA
FAIScA, <;asado, pedreiro, com
última residênciá conhecida em
Vale de Angél - Loulé e Autora
- a Companhia de Seguros TÀ­
GUS com sede em Lisboa, que
correm seus termos neste Tribu­
nal, é o primeiró INÁCIO COR­
REIA FAlSCA, citado para con­

testar, apresentando á. sua de­
fesa no prazo de OITO DIAS,
que cbmeça a correr depois de
finda a diIàcção de CINQUENTA
,DIAS, contada â, partir da data
da publicação do segt:Indo e úl­
timo anúncio, sob à cominação
de vir a ser�condenado no pedido.
Faro € Tribunal do Trabalho,

aos dezoito de Janeiro de mÍl no­
yecentos e s'essenta. e oito.

Verifiquei a exactidão

O Juiz,
João Abel' Saraiva

, O Chefe da Secretaria,
(As8inatura ilegí�e�)

«,A VOZ ,DE LOULlb
N.o 388 - 20-2-1968

Tribunal· 'Judiéial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.Il publica�ão
Pelo Juízo, de Direito desta

comarca e 1.a secção de proces­
sos, correm éditos de VINTE:
DIAS, contados da ·2." e última
publicação deste anúncio, citan­
do os ,:::redores desconhecidos d,os
executadcs ANTóNIO COELHO
e mulher MARIA FILIPE APO�
LôNIA e JOAO GUERREIRO
MADEIRA, todos prQprietários,
residentes no sitio de Almeijoa­
fras, freguesia de Paderne, con­

celho, de Albufeira, para no pra­
zo. de DEZ DIAS, posterio'r
ãque1e dos éditos, deduzir€m,
querendo., os. seus direitos na

Execução de Sentença com Pro­
cesso Sumário que a estes move

o exequente António Libãnio Cor­
reia, viúvo., proprietãrio, resL
dente em Lisboa, desde que go­
zem de garantia real sobre os

bens penhorados;

Loulé, 24 de Janeiro de 1968
,

O escriv�o de direito,

João do Carmo Semedo

Verifiquei

O Juiz de' Direito, 1.· substituto, .

Jacinto Duarte

/
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Caminhos
para a nossa Agricultura?

novos

}tJ()t qllillultmtl dI ()'li"flita ÃfattinJ

As condições climáticas são
urna das causas que concorrem

para .os incertos rendimentos da
nossa agrícultura, contudo não se

poderá somente atribuir àquelas
a situação. difícil que atravessa
A dispersão de iniciativas e a

ausência de uma coordenação de
actividades, contribuem, subs­
tancialmente, para os seus redu­
zidos resultados.
A rotína de processos, cense­

quente da ¡pouca preparação de
muitos .agríeultores, concorre
também para agravar os proble­
mas desse sector primário da
nossa economia.

'

O agricultor dos nossos dias,
tem que dispôr de uma soma
maior de conhecimentos, que o

habilite a urn melhor desempe­
nho do complexo trabalho que
tem a realizar. A instrução per­
mitir-Ihe-á criar uma mentalidade
que lhe abra horízontes mais lar- .

gos para o desempenho do seu
mister. Também temos que con­
siderar como factor que influe
pára o seu atraso, 'o seu espirito
individualista, avesso a conse­

lhos e a iniciativas de conjunto.
O isolamento em que a maioria
dos agricultores vive, contribue
para essa ausência de contactos,
concorre para o desconhecimen­
to dos progressos que as eíên­
CÍl!-S agronómicas registam desde
o «apõs-guerras.
Embora·· esse isolamento hoje

se encontre atenuado em face do
-aparecímento dos meios audio-
-visuais de comunicação, que os
esclarece e lhes oferece conheci­
mentos, não se dispensa a pre­
sença de quem os aconselhe e

oriente.
A ado¡pção de modernas técni­

cas obriga a uma aproximação
dos homens, implica urna asso­

ciação de inimciativas. Os encar­

gos 9ue orígtnam só serão viá­
veis, às pequenas e médias ex­

plorações, numa colaboração de

conjunto.
A assistência técnica, índíspen­

sável a uma lavoura progressíva,
exige o conselho de homens habi­
litados e delas dependerá a evo­
lução da nossa agricultura e o

aumento de rentabílídade da em-

presa.
\

Os agricultores que se asso­

ciam têm a oportunídade de dís­
pôr de beneficias que de outro
modo nunca obteriam, alguns dos '

quais, em regra, só estavam ao
alcance dos grandes empresários.
A associação pode contrtbuír

ainda como solução -para a falta
de

. mão-de-obra, pois permitirá
erectuar o seu melhor aproveita­
mento e facilitará a aquisição dé
máquinas.
A máquina multíplíca o tempo

e valoriza o trabalho; contribui
para a' melhoria dos amanhos
culturais reduz os custos de pro­
dução; concorre para suprir a

faJta de braços, ela é, no nosso,
tempo, um elemento índíspensã-

Decla Ita cão
,

Para que conste, publica­
mente declaro, por este meio,
que não me responsabilizo
por quaisquer dívidas que
possam ser contraídas' por
minha mulher, Lídia Martins
de Sousa, residente que foi
no sítio do Arieiro (Loulé)
e actualmente' no Barreiro"
por injustificadamente ter
abandonado o .lar e levado
quase todos os bens móveis
do éasal.
Arieiro, 16 de Fevereiro

de 1968

Manuel Nobre da Silva

vel para os que arrancam da ter­

!,a os alimentos de cada dia.
A mecanização da nossa agri­

cultura impõe-se que seja reali­
zada, pois dela dependerá torna­
rem-se as explorações econõmí­
camente viáveis, permítíndo-lhes
o desempenho mais amplo da
missão que lhes cabe.

A associação também desem­
penha acção ímportanta do pon­
tu de vista da comercíalízação
dos produtos dos seus associa­
-dos.

O agricultor que negoceia iso­
ladamente e em pequenas partí­
das, arrtsca-se muitas vezes a

estar, a contribuir para o seu pró-
prio prejuízo. '

Ao íntermedíãrío ínteressa que
a comercíalízacâo dos produtos
esteja na sua mão e que o cos­
tume se mantenha, pois dessa
maneira continuará a ganhar o

maior quinhão, resultante do tra­
balho que os outros produzam.
I Assim a associação de agricul­
tores rep�esentará urna defesa
contra os intermediários, pois ela
negociará ,directamente a produ­
ção dos seus sócios.
No día em que o agricultor

se capacitar que vendendo em

conjunto consegue melhores re­

sultados para a sua exploração,
reconhecerá o valor da associa­
ção como elemento defensor dos
seus próprios interesses.
Para que tal se verifique tor­

na-se necessária uma organiza­
ção que oriente, coordene e disci-
,pIine as actividades individuais,
pois, segundo nos parece, só as­

sim a agrícultura poderá corres­

ponder ao que lhe pede a econo­
mia nacional.
Caminhos novos se terão que

procurar, pois' da estagnação
nasce a ruina e .o caos, e nós cre­

mos que a agrícultura não é uma
fatalidade. L
Guilherme d'Oltvetra Marttn&. I
mc MI -!ii'"

VOLTA
A LOULÉI

A

VEM
Disputa-se de 10 a 25 de Agos­

, to, a 31." Volta a Portugal em
. Bicicleta, sem dúvida a mais im­
portante prova. velocipédica na­
cional e uma das mais popula­
res manifestações desportivas
que entre nós se realiza. Há dias
realizou a Federação Portugue­
sa de Ciclismo uma reunião. com
os órgãos informativos para dar
a conhecer pormenores relacio­
nados com a modalidade ,e em

especial definir nas suas linhas
gerais o que vai ser a Volta-
,-1968. Apraz-nos registar o facto
na justa medida em que a mes­
ma começa a ser preparada com
certa antecedência, e que nos dá
a garantia duma cuidada organi- .

zação. E um facto nos enche de
natural júbilo: é que Loulé, ter­
ra ligada pelas mais sígníñca­
tívas tradições ao ciclismo, será
final de uma etapa! Assim, no

'dia 20, disputa-se a etapa Fer­
reira do Alentejo - Loulé, que
pelas suas 'caraeterístícas ofere­
ce o ensejo de luta entusiasta..
No <lia seguinte, os ctclísta., dis­
putam a tirada Loulé _ Tavira,
no sistema de contra-relógio e à
tarde na Pista do Ginásio uma
outra etapa. Finalmente a 22

: de Agosto, a Volta deixa .o- Al­
garve, ·com a etapa Tavira-Beja.
Estamos certos que Loulé pro­

porcionará recepção condigna aos
heróis da estradá,

Ao Público de Loulé
Octévío tladeira tlôrtins,

pertícípe eo Ex.mo Público e

ebertcre do sec estabelecimento,
,

de vende de bicicletas simples e

motorizadas e ollcíne espccíeli-
.

zade em repereções de cíclo- motores de todes
es marcas.

I\p�trechado corn modernos méquines de "eri­

ñceçõo e lerqe experlêncte de ectíeídade prolissío­
nel, ecelta e intcqral responsebílídede do serviço
prestado.

Pere compra de bicicletas, ecessõrtos ou repa­
rações não deixe de eíslter e

CASA MARTINS\ ,

Rua Vasco do Geme, 19 - L O liLt.

••

CARNAVAL
. �O '�'U"CJ'

. DIAS 'INESQUECíVEIS · 24,25,26 E 27 DE
FEVEREIRO

NO HOTEL GOLFINHO • PRAIA O.ANA. LAGOS

NA"BARCA" DE ALVOR· PRAIA DE ALVOR·
.PORTIMÃO

t,

I

SE QUISER ESTAR
CONNOSCO
ESTE SERÃ O

MAIOR

MADALENA IGLESIAS. DUO
ACOMPANHADA PELO MAESTRO

e}: JORGE COSTA PlNTO

OURO NEGRO

�g�D[ia �r��ial Ma�al!Da
Trespasse em

ALMADA

PROPRIEDADES

Estabelecimento de Fer­

ragens e Drogas, com muita
existência e boa clientela.
Bem localizado.
Nesta redacção se infer-

Hipotecas

GARCIA.GINA MARIAPAULA RIBAS.ARTUR

MARA HORÃCIO
+ ABRANTES· REINALDO *

MARIA
GIRÃO •

MARIA
MARIZE

* ISABEL WOLMAR • FERNANDO ,CORREIA*

*MILA TALAYA. A BAILARINA NAIR CLAREL*

* FADOS POR D. VICENTE DA CAMARA *
CON..JUNTO DE FERNANDO DE ALBUQUERQUE

E

CON..JUNTO

Compra-se motor a gaso­
leo, de 20 a 2 m. P., de pre­
ferência de arrefecimento a

ar. ,

Contactar com Horácio
Pinto Gago ..:_ Telef. 83
Loulé.

RUA DA MADALENA, 182, 1.° - D.

TELEFS. 86 75 46 - 87 24 18

Vende-se uma furgoneta
utilitária FK 1250 (em es­

tado nova e zelosamente tra­
tada), de 9 lugares e carga.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, 24 - Telef. 311 - Loulé.

SUL-AMERICANO «TICQ-TICO)�
rPreços:

Na EiA R C A D E; A L VO R

Entrada - 100$00 (sem'dlrelto a consumo)

No HOTEL GOLFIN�O
HÓSP�EDES -1 pessoa - 400$00 por dia

caSal - 600$00 por dia

Estes preços incluem diária completa e réserva de mesa-

NÃO HÓSPEDES-Consumo mínimo obrigatório: 100$00

Domlngo,25 - 2.- feira, 2& - 3.- feira, 27 �á BARCA DE ALVOR

MATIN£E INF,ANTIL

com OS PALHAÇOS CLAuDIO. ZECA &. C.A

o ilusionista GERMINAL
e a .Jovem Malabarista CARMELITA

(ENTRADA GRATIS) ,

I

* * * * * * * * * * * * * * * * * * *,
�

L.embramos a conveniência de fazer .JÁ as suas reservas para

A BARCA DE ALVOR - Tel. Portimão,1158
HOTEL GOLFINHO - Tels. Lagos: 302·481 - 482

'CASA
Vende-se uma casa, com rés­

-do-chão 'e primeiro andar. si­
tuado na Travessa do Mata­
douro, 19 e 21. Tem 14 divisões e

garage. O l.· andar com chave
na mão.
Tratar com Francisco .José

Figueiras - Estrada de S. Brás
(junto à CEAL) - Loulé.

MOTOR FURGONETA

LISBOA

Compras * Vendas *
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�� A posícõo o�tuol C A R N A VAt
--------.·,�w�···--------- do meu Icutetcnismc E OUTRAS COISAS ...A�ERSÁRIOS Chaves e sr. António. Lopes Cha-

F'oí há dias, na Rua de Ouro, . E cem um abraço. de velhosves Júnior, residente em Lisboa.
em Lísboa., amígoj, cada um de nós foí à suaPresidiu à cerimónia e tio. do.
Um encoatro rare, mas amigá- vida.

.

noivo Rev.s Padre Américo. Dias
vel, faz cem que fale de mim Magicando. nestas exclamaçõesDuque. neste artigo: - expandir certa de amigo. Estevens que vieramA cerimónia terminou cem um
mágoa que me acompanha des- acabar de encher-me o saco. dasalmoço num des restaurantes da
de hã tempe. E, cerne, outros coisas sentímentaís, depois decapital, tende os noivos seguido. -amígos têm batido. na mesma te- \ meditar cerne é possível estes

em viagem de núpcias pele País.
cla, recorro ae. nosso jornal pa- . repares em, velhos louletanosAes noivos, que em breve 'se-
ra mais amplamente elucídar que me conheceram na luta perguírão para Angola, desejamos
quem se lembre de meu antigo. .um Loulé Maior, resolví trans-as maieres venturas.
crede louletano. .pôr a barreira de meu silêncio.

* - Cerne vai, seu grande lou- pessoal e vir a estas colunas fa-
letano l lar clare referentemente ae que,
- Não, amigo. Geraldo. 'des que fui e ao. que sou, no. campe,

Santos Estevens, já fui; agora' evidentemente, de meu exaltado.
já não. sou, antigo baírrtsmo,
� Não. me díga! �gera já Presente a conta gotas nas ce-

não. é? lunas da nossa imprensa Ioule-
- Sim! Até já deixei de. ir à tana, mais esta vez, e já não. de-

nossa terra..; ve restar muitas, aqui marco. a
- Ora essa!... e aenhor, .,.J) minha presença espiritual, viste

grande louletano, deixa de i(iI- que a física está há algum tem-
Leulé...

. '�\j' .po desviada des meus constantes
- A íngratídão, meu amigo, e antigos contactos com a terra

a ingratidão. des homens que' an" -que me serviu de berço,
da sempre viva na mínha i.almá. 'Não.' ·é"'·ésse desvie' devído às
- Ora, o senhor que ta1Í�p vias públicas da terra. Os Lar-

fez, que tanto. luteu... .,. gos, as Ruas, as Travessas, es
- Pois é verdade. 11: assim

::�--��-::::::; ÁFR'CA� 67,! ......O R . f RÂ Nel s (O M. I N E S Mai, um =0 se posrou' COP"" justi".a e das num mes,
Um ano. em que a feme se ter- quínhas justtñcações.

nou familiar nos' meandres da O tempo. cerre, a vida gira,:.e
Iíngua árabe, e mais um ano. em à beca de palco da vida represen-
que o sangue de muita gente tam-se as mais pardacentas fan-
voltou novamente a regar gran- techadas des nesses dias, e ao. la-
de parte de sempre agitado. cen- varem-se em público. as cuecds de
,tinente negro.. mundo. es preblemas centinuam.

. Nes países .africanes as suas
.

O Cenge co.ntinua a ser netf-
ideelegias continuam' a confun- cia. Cerno. nestes último.s sete
dir-se censtantemente e a sua anes tem vinde a acontecer, e

.

mundevivência anda a bailar de Cenge centinua a ter lugar de
'.

ferma bastante agitada nes pen- destaque nas primeiras págin�
¡ dões de um mundo. que parece da imprensa mundial.

'

'viver e seu dia-a-dia de pernas As cenfusões parecem nem
viradas p'ró. ar. mais parar, as eS8aramuças cen-
Na ONU,/'cDntinuam, a venti- tinuam, e as suas diversas tri.-

lar-se indefinidamente DS mais bos parecem viver sDb e signo.
esc'abrescs c3Jso.s nascidos seb a do. desentendimento. sem que
ganância das mais erróneas co- cheguem � �char colectivam�nte
biças e tentações. ,uma pelítlca una ende se apoiem

00 mundo. assiste de beca aber­
ta aos desfeches das mais des-

Fazem anes em Fevereiro.:

Em 11,' o menino. António. Ma­
nuel santos Leal, residente em

Faro..
Em 20, a sr" D. Maria Gabrie-

la Avila.
.

Em 21, a sr." D. Filemena Ma­
ria Neves Nunes Coelho, resi­
dente em Lisboa.
Em 22, a menina Janet Fen­

seca Lagínha, residente no. Ca­
nadá.
Em 23, o sr, Dr. Ventura Jesé

Rocheta Gemes, residente em

Silves, e ar.. Augusto. Vicente
Duarte, residente em Angela e

a sr.. D. Maria de Jesus, resí­
dente no. Palmeiral.
Em 24, o menino. F'rancísco Se­

rafim Campina, residente na Ve­
nezuela e as sr"· D. Maria An­
tonieta Cesta Fernandes e Ma­
ria Odete Cesta Fernandes Caei­
res, e sr. Mário. de sousa e a me­

nina Anabela Guerreiro Bexiga,
.residente nes Estados Unidos.
Em 25, a sr.s D. Maria Olávía

Cristóvão. Ricardo Morgado, es

BrS. Eng.o Jesé Matias Cardese
Ramos e Barres, Carles Martins
Elias, Sérgio. Gonçalves Matias
e Gilberto. Lea! Boavista, resi­
dente na Austrália e a menina
Maria da Trindade Pinto Nunes.
Em 26" es srs. Manuel Redri

gues Cebola e Nelsen Manuel
Baptista Vaírínhos, residente na

Venezuela, a menina Maria da
Assunção. Faisca Zacaria5. resi­
dente na Venezuela e Maria da
Piedade Vairinhes Caliço..
Em 27, as sr'" D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
em Salir, es meninos José.Maria
da Palma Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão. Manuel
LuIs Cristina e O. sr. Francfsco.
des Santes (Cara Reta) ..
Em 28, o menino. Justino. José

Leal da Silva.

Fazem anes em Março.:

Em 1, as meninas Maria Ar­
inanda Ramalho. Viegas, Isabel
Maria Fegaça da Cesta e Maria
des Prazeres Guerreiro. Bernar­
°do. e e ·sr. Adriãe Jeãe dó Nas­
cimento..
'Em 2, o. sr. João. de Seusa

Nascimento..
Em 3, as meninas Maria Her­

mitéria Barro.s Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueiras Pereira e a

sr." D. Derila Ferreira Gençalves
Cachaço., residente em Marrecos.
Em 5, es srs. Teófilo Pint�

Mazagão. e Emiliano. Laginha Ra­
mes e as sr."' D. Maria Júlia
Nunes Cerreia e D. Maria He'e­
na Vicente Duarte e

.

e menino.
Jeaquim Coitim Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

Ele visita a seus so,gres, esteve
em Leulé e sr. Dr. Ventura Ta­
vares Parreira de Faria, meriUs­
simo. Juiz de l.", na cidade de
Lobito. (Angela) e que se fez

3ico.mpanhar de sua espesa, a nes­

sa co.nterrânea sr." D. Maria dos
Santos'Passes Parreira de F'aria.
- Em gozo. de férias est� en­

tre nós e nesse prezado. assinan­
te sr. Jeãe Correia Be:x:iga, resi­
dente nes Estados Unidos.

Em serviço. prefissienal,
àésloceil-se à Austrália, e nesse

prezado. assinante e amigo. sr.

Luís Henrique de Sousa Cle­
mente, sócio-gerente da Agência
de Turismo. «Turalgarve», desta
vila.

.

BODAS DE PRATA

Celebraram no. dia 28 de Ja­
neiro. as suas Bedas de. p.rata
'matrimeniais, e nesse prezado.
co.nterrânee e dedicado. assinante
sr. António. Baptista Nunes e

sua 'esposa sr." D. Idalina Perei­
ra Nunes, residente em Lisboa.
O facto. fo.i assinalado. com

uma ·missa de acção. de graças,
celebrada na ig"Feja de S. Demin­

go.s, após o que foi servido. um

finíssimo. copo. de água no Cas­
telo. de S. Jorge, tende cempar�
tilh3ide de feliz acentecimente
es filho.s do. casal, sr. Júlio· Pe­
reira Nunes e a mtmina Elvira
Maria Pereira Nunes, estudantes
"! também inúmeres convidados.
Ao.s 'felizes aniversariantes, os

'!losses parabéns.

CASAMENTOS

Na Igreja de S. Dominges de
Benfi'ca, em Lisbea, realizou-se,
na maier intimidade, no. pp.ssade
dia 24 de Janeiro. finde, e aus­

picio.so. enlace matrimenial da
nossa co.nterrânéa sr." D. Maria
Valentina Filipe Leal, prendada
filha da sr." D. Beatriz Filipe
Viegas e de nosso. prezado.. ami­
go. e dedicado. assinante sr. Fi­

lipe Leal Viegas, Vice-P.residente
da Câmara de Leulé, residentes
em Vale d'11:guas (Almancil),
cem e sr. Dr. António. Manuel
Lopes Chaves, filho. da sr." D.
Clara de Jesus Dias Chaves e de
SI'. Manuel Lopes Chaves, resi­
dentes em Sardeal (Abrantes).
Feram padrinhe·s, per parte da

no.iva, seus tios, sr." D. Maria da
Glória Ricardo. Viegas e o. nesso.
centerrâneo e dedicado. assinan­
te sr. Modesto. Leal Vlegas,- re­

sidentes em Almada e per parte
do neivo., seus ties, sr." D. Adé­
lia Soares Costa e Silva Lopes

Realizou-se' no. passado. dia 21
de .Janeíro, na Igreja de' S. Fran­
cisce, e �nlace matrímoníal da
sr" D. Maria Emília Melo. Perei­
ra, prendada filha da sr" D. Ma­
ria Melo Jacinto. e do. sr. Antó­
nio. Joaquím Pereira cem e sr.

Manuel Silva Vítoríno, filho. da
sr.s D. Leonilde des Santos Sil­
va e do.' sr. José da Silva Vito-
ríno.

Apadrinharam e acte, por par­
te da noiva a sr.s D. Maria Ga­
briela Sousa Mele e a sr.. D. Ma­
ria de Fátima da Encarnação.
Palma e per parte do. noívo, os

srs. Manuel José Martins Dias e

Ventura da Silva Vítormo.
ADS felizes noivos, es nosses

parabéns.

NASCIMENTOS

Numa maternidade particular
·da Figueira da Fez, teve e seu

bom sucesso, no. dia 17 de cor­

renta, dando à luz' unia robusta
criança do sexo. masculino a nos,
sa conterrânea sr." D. Maria Eu­
rídice Rocha Carapete Tavares,
espesa de nosso. prezado. assinan­
te 's::-. JDãe Pedre Pereira. Tava­
res, desenhado.r da SATREL,
naquela cidade.

A 'VOZ

(Oontinuação da 1.· página)

DE LOULlt

ral dos Edifícios e. Monum�tos
Nacionais.

A convite da Oasa de Portugal A Oooper.ativa Agrtcola
em Paris, permaneceu alguns dia� dos Produtores de Leite do Oon-
no Algarve, o conhecido fotógrafo: celha de Fa.ro dilatou a sua área
ita!4ano RoitM,. um autênticd social aos concelhos, de Alportel
mestre na sua arte.' Roiter fo- e Loulé. Amplia-se assim e de

tografou múltiplas facetas da nwdo considerável a zona abran-
.

província, algumas vistas de gida pelos serviços daqu.ela Coo-
avião e em especial amendoeiras perativ.a Agrícola.
e unidades turisticas.· � Espera-se que já na próxi-.
- Estão em curso as abris dI'¡,

.

ma época estival, os farenses
demolição dos casebres qU,e Obs-. possam frequ·entar a Alameda
truíam as muralhas citadinas no Jdão de Deus. Sabemos que já
Lar:go de S. Francisco. A iniciq-�.. foi fechado o contrato para o

tiva integra-se no restauro das fcrnecimento de cabos para a ins-
antigas muralhas de Faro e con- talação.. eMctrica, 'aguardt1lYldo-;te
sequente valorização da R¡ona.. co\" para" breve o início das obras.
nhecida por «Vila - a - Dentro»:

-,- Estão decorrendo os traba-
A lém do aspecto inestético 1Ju'i,) lhos de adaptação . do amtigo
o local' oferecia, . cria-se ass�nr quartel 'dos Bombeiros _a Posto
um motivo de interesse, parlf. ,u�·, d.a Oomissão de Turismo. Este
terra. que como Faro é pobre em

; ficará dotado de todos os requi­
riqueza monumental. As obras,
são efectuadas. pela Direcção:.áe-;. (CenUnuaçãe na 4 .. página)

Empanturram-me essas jere­
'miadas. Dizem que a terra é po­
bre, que desapareceram as boas­
-vontades, que isto. e. aquilo. Dis­
farçam-se em profetismos desos­
sadOg que não. raras vezes simu­
lam inveja e inaptidão cem o

doce veneno. das palavras,
Muita gente que tenho. encon­

trado. em Loulé, de opíníão pri­
morosa e calculista, diz que isto
não devia ser assim e devia ser
assado, concorda em que e ju­
ventude não. tem nenhum apeio
cultural válido.' para a sua fer­
mação. social' é cultural, observa
índísposta que muitos se derre­
tem peles cafés e outros destes
rogem por nejo. dessa crítica fa­
veiva que a ninguém aproveita:
mas, quando. chega e memento.'
da sua contrtbutção para reme­

ver esse, obstáculos, há sempre

um braço. que dói eu uma vís­
cera que Incomoda,
Uns, não. fazem perque pen­

sam desta forma e outros nem se

propõem a pensar. Uns são se­

guidores de pro.gramazinhos
abstractos que lhes, afogam .0.

sentímento e ínuttlízam O. racío­
cínío: outros obstínam-se a reco,
nhecer a realídade.
Todos porém lamentam que­

num concelho come e nesse, não.
haja uma actividade cultural de
.nível, geral ·e preferentemente
aceite. E quando verificam as'
consequências disso, atiram.. re­
moques para a juventude, 'esque­
cendo. e saco de trás. Culpam e

(Oontinuação na. S.' páginaí '

de Santos (fomes.

¡Oontinuação na 4.' página)

Neste mundo fistuloso
Cem Estades que adeptam pa­

ra a sua cDnduta co.mpertamen­
tes desincroniZades So.b a capa
de um idealismo. de paz e bem
estar so.c.ial e vão. premovende,
activando. e·'desenvo.lvende guer­
ras à custa das .vidas e fe1ic�da­
des' de o.utro.s Peves, que mais
mereciam ajudas em pão,' assis­
tência médica, e auxílio para a

sua pobreza tetal, só há uma

classificação. séria e pertinente:
Imperialistas.

11: certe que nos seus terreñes
apenas se prega a paz e se de­
fende a ideia da felicidade des
seus subdites em to.da a escala
de bem estar social.

11: certo. que, cem outres peVDS,
de quem precisam extrair certas
>co.ncessões e facilidad,es quer ali­
mentares, quer' culturais, quer
ecenómicas QU cenjunturais se

apresentá a ideia da ceexistência
o.u co.nvivência pacifica e, per
vezes, as ·su!j.S teorias.e reso.lu­

ções quase. convencem des bons

prepó,sito.s e. ·razoáveis intenções.
Mas a verdade sabida, paten­

te e exibida é que, enquanto. se

adepta ésta táJCtica que pede ser
de co.rdeire, esses estades vão

*
No. passado. dia 19 de Janeiro.,

na clínica de sr. Dr. Seares Ca­
beçadas, teve o. ,seu bom sucesso.

dando. à luz uma rebusta crian­
ça de sexo feminine, à qual fo.i

pesto. e nome de Gi·sela Maria, a

sr.. D, Joa:na do. Resárie Teixei­
ra Certes, espesa de nesse pre­
zado. amigo. ,sr. Anibal de Seusa
Justo., fupcionárie da Reparti­
ção. de Finanças dei Loulé.

São. avós materno·s a sr." D.
Julieta Faísca Pires Teixeira
Certes. e o nesso prezado. assi­
nanté' e amigo. sr. Manuel Cabri­
ta Co.rte-s,. considerado comer­

ciante -da nessa p,raça e paternes
a sr." D. Ascensão Esperança de
Seusa; (já fa:Iecida) e e sr. Jeãe
Martins Juste.
Aes felizes pais e avós, ende­

reçamos {lS nesses parabéns, cem
vetes de inúmeras venturas para
a sua descendente.

sultados verdadeiramente ex­

trao;rdinário.s alcançades cem a
medicina preventiva são. um es,­
tímule para que e Geverne pres­
s:ga nos seus esferçes de cuLdar
da saúde des individuos. Esse é
aliás um dever inaliáv·el para e

bem estar da Nação, perque esta
há-de ser tanto. mais próspera
quanto. mais sádies ferem, os

seus habitantes.
O magnífico. êxito. o.btido cem(

a vacinação. contrá a poliemie­
lite (de 400 cases ,em 1966 para
4 em 1967) dá-nos' uma ideia da
retumbância que fei pessível -al-'';''
cançar ·cem a campanha levada
a efeito..

Reparando no. significado.
.

de
uma as�i'stê-ncia: tão. numerosa, o

sr. Dr. César Guimarães inter­
preteu- a (e ·muito. bem) ,C{lme

simbolizando. a amizade e a sini"
patia que e sr: Dr. Francisco
Inês contava entre es seus con­

terrânees, terminande per: dese'" '

jar-lhe as maieres felicidades.'"
O orador fei muito evaci2nad(j�
Seguidamente useu da palavra

o empessado que disse recenhe­
cer ne sr. Dr. César Guime.rães
uma tot:Ü dedicação de inexcedí­
vel ze.lo' no. desempenhe das suas

funções, certeza essa' adquirida
através de ,centactes tidos du"
rante um ano e ainda pelo êxito
alca'nç.ade na campanha de vaci'"
nação. que levou a efeito. no. AI�

garve. centra a peliemielite, pets

conseguíu-se uma percentagem
prãtícamentg des 100%, «núme­
ro. que infelizmente não. roí pes­
sível.

.

obter em qualquer eutre
distrito. ,de pais».
b sr. Dr. Francisco Inês acres_

centeu 'que «factos como este,
cc>nstituem não. só, .um estímulo
pard qualqu6lr Subde'legado de
S,aMe que trabalhe sob .. a orien­
ta.ção de V. Ex.', como ainda a

ga,ramtia plena de, que poderemos
contar com um �spirito esclare­
cido e um contributo positivo pa­
'ra os nossos problemas maiores.

Agradeeende a presença do' sr.'
Presidente da Câmara e erader

.
frizeú que ela co.ntribuia para
a selenidade da cerimónia ·e afir­
mo.u e' quanto. tem apreciado. a

eselarecida atenção. que tem
prestado aDs

. problemas sanitá­
ríes do. cencelhe.

, O ·sr. Dr. Francisco. Inês ter­
, minou agradecendo. às entidades
eficil:üs, aes colegas e a todas
a� p�O'as que quizeram cence­

çleÍ1-lhe a henra da sua presen�
ça, náquele acte.
P�pois de uma prelengada sal­

va qe palmas, e sr. Dr. Francisco.
Manuel de Seusa Inês foi muito.
qumprimentado peles amigos e

oo.nhecides que lhe desejaram fe­
lÍcidades no. desemperibo. da' sua
mis.sãe.

,

;Daqui renevamo.s as nossp..B

saudações amigas e desta tri­
buna nes coJ.ccames ao. inteire
disper de nove Subdelegado. de
Saúde para e que cDnsidere de
interesse seja divulgadO.

Postal de Faro\ "

..

Noticiário

'Palavras
Quando. no. dia 1.° de DezembrO

de' 1952, apareceu, «A Vo.z de
Leulé» trazia no. pensamento. qUE_!.
se enquadra ao. lado. da manchete'
de título., e seguinte: �O êrro é
desgraça· de ignorantes; á menti­
ra é disfarce de envaidecidos; a

hipocrisia é suplício de ·lacaios.
Somente o homem culto, digno e

firme tem confiança na verdade>.
J. Ingenieros.
A auteria da selecção. destes

pensamentes' tem pertencido. a
José Maria da Piedade Barres,
editor e preprietárie deste me­
deste quinzenário.,
Nesse número. especial de «A

Vez de Leulé:., ainda o. mesmo.
editer pub�icava uma explicação.
sebre e título. «Finalmente .. ,».

«Reconhecemos que o meio é

ingrato para empreendimentos
àesta natureza ma$ o que é cer-

Justos
to é que Loulé tinha 'tbsoluta ne­

cessidade de um j01.nal e a al­
guém caberia a iniciativa de fa­
zê-lo. Coube-nos'. essa honra,
o.c.omparthada da satisfação de,.
após 3.0 anos, vir trilhar um ca­

minho seguido pelos nossos as­

cendentes,. que à impreñsa local
dedicaram a melhor. da sua boa
vontade e inteligência, encora­

jando a existência dos jornais
que se publicaram em Loulé, ao
tempo)'.
Só nós que temes acempanha­

do de perto. a vida de «AVez de
Leulé» e mantido. o. pen,her que
fizemes de a ajudar e manter,
cem a nesa freca celaberaçãe,
pedemos avaliar qual tem side. a
actividade e ferça de persistên­
cia, que' já .censeguiram vencer

Crónico

Capitão Ântónio

Tengorrinho- Pil'es.

lançando. eutros na fegueira dós
geno.cídios, martirizando. as suas

pepulações, encaminhande-as pa­
ra brazeiras gig,antescaS"onde o.

peuce da civilização. e bem estar
que pediam possuir, vai arder em'
perfeita hecatombe, ruínas; fe­
me, misérj.a, vicissitudes, destrui­
çãe, miserável suicidez.
E o.S eutros é que, por uma

subversãg de cenceitos, são. ape­
lidades de imperialistas e fascis�
tas ..

Criando., em paízes Olide as exi­
gências eram puramente de sen­
tido. :sócie-ecenómico .ténsões re­

vo.lucienárias que conduZem à de­
sagregação. e destruição tetal,
eles não. arriscam mais que o

pagamento. de material bélico. que
lhes nãO' dá eutra opção. de que
a guerra e empurram para a vio�
lência subversiva poves pacífices
que perdem afinal teda a pessi­
bilidade de seb.revivência e ficam
mais po.bres em tudo..
Uma distersãe de dialéctica

classifica cerno,. agresseres o.S

que pretendem a paz e agem em
face de princípios e ideias, e de
pacifistas es que ao.' abrigo. da
mesma distersãe se dizem demo­
cráticos embora impende aes
seus gevernades a mais epres-
sera das t1ranias.

.'

E so.b a púdica t1:inica do. in­
teresse secial, lançam a miséria,
Ei. desagregação., a expleraçãe de
ódies e 'cemplexos recalcados, en­
viando. hemens, mulheres e crian­
ças transternadas, martirizadas,
para uma tr.emenda hecatembe
per de traz da qual, eles co.hti-

. .nuam--a',o.prim;r' o. 'se.u --peve, ,e. a
calar os seus inteleêtuàis que
eusam vislumbrar o. mais leve
preteste.
E cem esta idee,legia falSifi,

cada e que se consegue é que,
quem já vivia deficientElmente,.·
quem já sefria as misérias da
feme e ,da carência, quem já ti­
nha uma vida miserável e mes­
quinba $da a tenha pier cem
e sangue e a vida.. des seus a pa­
gar um tribute de sefrimente e
de terturas ainda maier e mais
cruente.

E afinai com e capital consu­
mido. em bala-s e instrumentos de
destruição. quanta .assistência se

pederia prestar, quanta miséria
se pederia minerar, quanta feli­
cidade se poderia proporcienar!

FALECIMENTOS

Oem a idade de 75 a'nes, fale­
ceu no' passado. dia 11, em Lis­
bea, ende·há anos residia. a nes­

sa cemp-reVinciana sr." p. Maria
Francisca Dias de Sousa, casada
cem e sr. Tenente Manue'! Cae­
w.no de Seusa., que f{li ·combaten_
te da Grande Guerra, Director
de jo.rnal «Meca ... » e Presidente
da então. Junta Geral de Distrito..
A saudesa extinta, natural de
'Lages, era mãe das sr." D. An­
gelina Olinda Dias de Seusa BrI­
to., casada com o. sr. Manuel de
Brite, empregado. comercial e D.
Maria Isabel Dias de Seusa, to­
des residentes em Lisboa, e irmã
das sr."" D. Augusta de Carmo
Dias ;e de sr. Augusto Heíter
Dias, dedicado. Chefe des Servi­
ços de Cemposição. deste jernal
e nesse prezado. amigo., residente
em Faro..

*
Faleceu em Loulé, o.nde há

muitos anes residia, a sr." D.
Maria Antónia Ferreira, de 78
anes de idade, natural de Tavi­
ra, que deixa viúvo. e sr. Sebas�
·tião Mendes Ferreira.
A extinta era mãe das sr."' D.

Dórila Ferreira Çachaço., D. Ã.n­

ge�a F'er,reira Abrard, D. ResH.
Ferreira Redrigues e D. Maria
Cândida Ferreira e des srs. José
Manuel Ferreira, César Ferrei­
ra e Armando. Ferreira.

. Às' famílias enlutadas. apre­
'sentamos sentidas cDndelências.

(Oontinuação na l.' pdgina)

Devido às suas relevantes
qualidades de. inteligência;
de força de vonta.ili3 e espí­
rito patriótico) foi galar­
doado com' a Medalha de
Serviços Disttntoo) (ouro) o

nosso prezado conterrâneo
ST. Capitão-de-Fragata An­
tónio Tengarrinha Pires)
que em Angola desempe­
nhou as funções de Chefe

" de Estado Maior do Coman­
do Naval e é) presentemen­
te) professor do Instituto
Superior -Naval de Guerra.
As nossas felicitações pe­

la merecida distinção.

C'A s A
R.P.

Ràpidamente c a s a,
moradia ou apartamen­
to. Apartado 110
Olhão.

[PRÉDIO
Venc}e-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para nova,:; e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns situados no mesmo
, .

qU'art�irão.·
....

Tratar na Rua da Matriz,
4 - Loulé.

VENDE �SE
Urna merada de casas, situa­

da na Rua da Horta Neva, 31
em Loulé.
/ Quem pretender dirija-se a

Amadeu de Jesus Quint!:'..B - Rua
da Barbacã, 3 e 5 _:. I,.OULm.

vende-se uma casa, cem rés- .

-de-chão. e primeiro. andar. si­
tuado. na Travessa do. Mata­
deure, 19 e 21., Tem 14 divisões e

garage. O 1.° andar cem chave
na mão..
Tratar com Francisco. Jesé

Figueiras '- Estrada de S. Brás
(junte à CEAL) - Loulé.


